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\ do homem conhecimentos dignamente aceitaveis e eco loca Ê.. di-spo 

nomicamente produtivos. Seja na exploração de animais,seja na explo~ 
ração de vegetais ou nas suas relações com a terra e com o meio amb; 
ente. Instiga-o a busca incessante de novos conhecimentos. Torna-o , 

entäo,cativo da sua ecleticidade e de seus estudos. V 

_ 

Contudo,o seu ecletismo impõe a quem a estuda um”deter 
minado direcionamento,possibilitando assim um maior aprofundamento ' 

lr ‹ _ 

em algum de seus domínios. . 

, 

a 

V

` 

' .j_ Sabedor desta realidade,optei estágio na area de *Õ (D }_¡ O 

defesa sanitária vegetal,com maior atenção ao dominio da Fitopatolo~ 
gia. O estudo das doenças das plantas é por demais gratificante. O 

seu ocultismo dificulta e ao mesmo tempo recompensa. Diã§nOSÍi0&r u~ 
ma doença¿conhecer o seu desenvolvimento,a sua disseminaçäo,ocasiona 
uma sensação de vitoria. As vitórias poderão não ser constantes mas 

: I ¬ , 2» . qualquer vitoria obtida e sempre uma recompensa,uma reaiizaçao. ' 
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onomia,como toda ciência,e deveras fascinante. Cg-
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II - APRESEÉTÀÇÀO DA EHFÊÊSA* 

. A Delegacia Federal de Agricultura do Hinistério da 
icultura em Santa Catarina + DEA/MA/SÇ - localiza~se na rua lg Q) Ui:

.H 
oerda Coutinho,námero 6,Centro,F1orianÓpolis. Representa o ä.A. / 
no Estado,nas areas de competência que lhe foram-delegadas pelo / 
Ministro de Estado e promove a execução de projetos e atividades 
de defesa insoen ão-e fiscaliza ão a@ro¬eouaria sob a orientacão s 1 s 11 9 5; 

da Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária,a1em de manter es_- 
treita articulação com os orgãos e entidades do setor público a- 
gricola do Estado. _ 

-
V

2 
00 

ÇJ
2
O ' Dispoe para execu - de suas atividades 10_Unidades 

Regionais-URMÀS - situadas em municípios estratégicos e coordena~ 
das pela sede central em Florianopolis. As URMAS são unidades exe 
cutoras dos serviços técnicos e administrativos da delegacia. 

:I --1 - s“§~;e.vi<;oçs A DI:*JIe§o -~_-w -‹I I D uz» 

a) Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal-SERDV 
›b) Serviço de Defesa Sanitária Animal -SERSÀ 

vv ` I _ 
C0 *íz Fxj V*-\ ,Y c) Serviço de Fiscalizaçao Agropecuaria- _ 

d) Serviço de Inspenção de Êroduto animal-SERPÀ 
_ 

› e) Serviço de Acompanhamento das Politicas de Êro-` 
vw , ` ° çao- . - um 33 Àc 

` 

f) Serviço de Acompanhamento das politicas de Abas- 
tecimento- - i _ .<z~'›. G3 
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Leoberto Nicanor Vieira,acadêmico da 89 fase do curso de 
on0mia_da Univereidade Federal de Santa Catarina. 
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VII - ›¿TIV1oànss DssENveivipAe~ 

l- Conhecimento da estrutura organizacional da Bele- 
gacia Federal de Agricultura do Ministerio da Agricultura em Santa 
Catarina; _ 

V _ 

2- Conhecimento da estrutura administrativa do Setor 
de Fiscalização de Defensivos Agrícolas; - 

4

' 

" 3- Inteiração das atividades desenvolvidas pelo Se.- 
_tor de Fiscalização de Defensivos Agrícolas; . 

` 

~ 4- Conhecimento dos procedimentos adotados pela eqni 
pe de fiscalização em operações aos estabelecimentos comerciais; 
“* 

- 5- Conhecimento da legislação sobre defensivos agri- 
rasil e Santa Catarina;- ~' .- td colas no 

_ 
6- Conhecimento dos preceitos do Receituário Agronô- 

mico; ^ 

.N 
4 

i 7- Revisão dos agrotdxicas proibidos em diferentes 
paises e com uso permitido no Brasil; e 

'
' 

~ 8- Acompanhamento em vistorias de "containers" e de 
produtos e subprodutos vegetais destinados à export o,necessa:í~ QD of.) 59

Z \ 

.rias à emissão de certificado ssanitários; H: 54. ct O 
' 9- Participação em operação de fiscalização a esta - 

belecimento comercila de defensivos agricolas;. 
10-Diagnose de material vegetal. 

. ll-Êesquisa bibliográfica dos procedimentos adotados 
pelo M.A no Trânsito Internacional e Interestadual de vegetais. 

' na 
' ,l2-Conhecimento do plano de erradicaçao do cancro ci 

trico em Santa Catarina. » 
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.? I-:E f-4 <1 i-‹ til 2.» C LI. C] 
a)ë Conhecimento da estrutura organizacional da Delegacia 

Federal de Agricultura do M.À. em Santa_Catarina; ` 

b)- Conhecimento da esttutura administrativa do Setor de 
Fiscalização de defensivos Agrícolas do SERDV; f 

» c)~ Conhecimento das atividades desenvolvidas_pelo Setor 
de Fiscalização de Defensivos Agrícolas do SERDV. ' 

- Esiecicnâçoacàeizâciosii DA Dai/sc 

Tomando como lrioritários ara o 'resente .E P (D U) ci' F0
~ 
UQ |.J

. O Ó U) 

serviços relacionados à agropecuãria,mostraremcs a seguir a Divisão 
Técnica da EPA SC caracterizando seus servi os-e ex ondo suas fun ~ 3

. 

ções. À.Divisão Administrativa será colocada através do Ànexo~l. 
'~ 1 ¬ pivisãc ~3¿f ci Di'DsiEs¿ÇIi rflDeaÀL se ÀeaIce:rUaâ¿sc P3 U 

'\

Q3 .cf 

'Í 

P-I 

_ 

Cabe a Divisão Tecnica,sob a orientação tecnica da çf 
Secretaria Racional de Defesa Agropecuária,dirigir,orientar,coorde- 
nar e controlar a execução das atividades de defesa sanitãria;de ' 

inspenção de prcdutos,subprodutos e residuos de valor econômico `de 

origem animal e vegetal,bem como de estabelecimentos que os manipu» 
lem,beneficiem ou industrializem;de fiscalização de insumos e ser - 

viços agropecuarios;de fiscalização do trânsito interestadual e in~ 
ternacional de animais e vegetais,seus prodntos e subprodutos e e ' 

de materiais de multiplicação animal e vegetal,e de outros produtos 
ou materiais de consumo na agropecuaria. › 

_ 
A Divisão Técnica tem sob sua coordenação os seguin - 

tes serviços: Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal,Serviçode Defesa 
sanitária Ànimal,Serviço de Fiscalização Àgropecuariagšerviço de ' 

Inspenção de Froduto Animal e Serviço de Inspenção de Produto Vege- 

-' '~~¬ ..¬¬»~ , .' 'z .- ~'¬. 1. . . 1-i¡_;i Iço ez eerisi simimiaii vesasii - seaov U) ¬ 
J 

,¬J 
<'. 

(J) Li; AJ U <Z - Compete ao . dirigir,orientar,coordenar e_contro- 
lar a execução das atividades de vigilância f1fiQ55anitária,profila 

' 

' ' 

` -O8- 

\ ‹‹



xia e combate as doênças e pragas de vegetais e acompanhar os trata 
,I 

~ 1-...O v 1 › 

Lg' v Ê ., '_ lhos de fiscaiizacao da produça, e comercio ce_;;odutos _ -.~H H àQ ¢ÉÉ 
tários. ' 

' 
* 

6 

V ~ 

' O SERDV encontra-se organizado atraves de seis seto ~ 

res: O šetor de Vigilância Fitossanitária, o de Eoênças e Êragas, o 
de Trânsito Internacional e Interestadual,o de Fiscalização de De ~

z 

fensivos Àgricolas,o do Iaboratdršo de Befesa *z itária Vegetal e o C1ä il. 
Setor de Reprografia. f 

Ao Setor de Fiscalização de Defensivos Agrícolas com»
~ pete executar a fiscalizaçao do comercio de 'V nsivos agrícolas no 

Estado;V 
_ 

` 

› 

' ' '

Q o Pb m 

~ 
` Da mesma fcrma,compete ao setor de Doenças e Lragas- 

programar,orientar,coordenar os trabalhos relativos a profilaxia e 

combate as doënças_e pragas dos vegetais. _' .. 

Ao Setor de Trânsito Internacional e Interestadual / 
comàete ,romover e acomeanhar o cum rimento das normas sue visem ' I P _ f 

V 

P 
_

Á 
disciplinar a importaçäo,a exportação e o trânsito interestadual de 
vegetais,partes de vegetais,seus produtos e subprodutos,com a fina» 
lidade de evitar a disseminação de doenças e _agas nos cultivos ig *tj .S 

~' O laboratorio de Defesa Sanitaria Vegetal diagnostifi 
F1» of fo wc 

dv mm ca as de vegetais proporcionando subsídios para os traba ~ 
lhos relativos a sanidade vegetal executadospelo M.A,além de pres ~ 
tar trabalhos a comunidade na identificação de doenças e,em deterni 

- ~ ow . nados casos,propoe medidas de controle. 
"v~ " "`\` ›`-"§Íf\' ~"""‹› * ,T ¬'.^ .Y `:, "'\. 1_-2-s;»zavIço i i¬iu2..›...t iiz.Iz.z..z«.iV -V *-¬-«_ L'¿

1 
r

. ui ¢› 

Compete ao SERSA dirigir,orientar,coordenar e centro» 
lar a execução das atividades de vigilância zoosanitaria,profilaxia 

CÁ e combate as doenças de animais,o controle da indústria de produtos 
` ~ biologicos e o.acompannamento dos trabalhos de fiscalizaçac da pro- 

.DJ (D du ão'e comércio de rodutos uso veterinário exercidos ¬elo / 

rx ' 

¬- . ~ 
' ›~¬ 

_ ~. 

A 

‹¬_
. 1-3~bÉÊVIÇO L- FISCALIZAÇÃO ÂGÊCrECÚnÊIA - Êmflfâ V. JU 

_ 

Compete ao SERFA coordenar,orientar e controlar a exe 
cução das atividades de fiscalização da indústria e comercio de in~ 
sumos agrícolas e pecuarios e das empresas de prestação de serviços 
especializados no campo da agropecuária,da fiscalização do trânsito 
internacional e interestadual de animais e vegetais,seus produtos e 

-Q9_

z
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z Agrícolas; considera necessario_aumentar o 

numero de recursos humanos e financeiros para uma fiscalização ' / 
mais eficaz. V 

- 

_ 

' '= 
' A saude dos consumidores e dos produtores precisa ser 

preservada. O contato direto dos produtores com os produtos agrotÓ~ 
xicos coloca-os em constante risco de vida. Facilmente uma empresa 
poderia fazer uso do agricultor e tornaflo ndente de produto de fl: (DÚ G) 

. ~ 1 . . `~ . __ .__ ~ -__^. _. _ __ ¬ ' sua fabricacao. 3 prec1so,pois, uma fiscalisaçao iigorosajum traca- 
lho serio das entidades.publicas responsáveis.

_ 

¬~< - ' -. ¬ . . -~›~ ¬ ~ ¬ ¬-z 
' ' 

. L importante coiocar,que,dentro dos recursos disponi- 
veiS, 0 setor executa um trabalho bastante consciente; São retira - 

_ _ 

_ __ c 

_ ¿95nz¿0Áó> ,_ _ _ das em torno de 300 stras anuais de defensivos cara analise. da gn B <:- 
cosposição química. Todos os`estabelecimentos comerciais que traba- 
lham com defensivos estão cadastrados no setor. Os estabelecimentos 
recebem a visita dos fiscais a cada 3 meses. ' 

áTlVIDÀDÊS “?SE§YOIVIDÁÊ. SEÍGE EISCÁIIZAÇÃO
1 *J U ;..4 , 
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“_ O Setor de Fiscalização de'3efensivos Agrícolas 
_ 
do 

SERDV tem somo atividades principais a fiscalização dos estabeleci~ 
mentos comerciais,o cadastramento-destes estabelecimentos e efetuar 
a inscrição das empresa produtoras,importadoras e formuladoras de 
defensivos agrícolas que operam no Estado.. * __i 

^ 

` As empresas que operam no setor de defensivos agrico- 
las do Brasil estão divididas em três grupos: 

_ _ 

_ 

a) Aquelas que produzem e importam produtos,distribu~ 
indo-os as outras;

_ 

b) Aquelas que,além de procederem como as primeiras , 

fazem-misturas;_ ~ 

_ 
c) Outras que ad¿uirem a matéria prima básica das ' 

U) u5 Cj' W duas grimeiras e efetuam formulações (O1). No estado de Cata- 
rina temos atualmente 50 empresas inscritas que atuam na fabricaçãç 

'I ` 

, 
-' _ ' -¬ 

. 

_ 
~ ` . 

J' 

C3 F' 1.4 ñanipulação e importação de defensivos agricolas e _ estabeleci _ 

mentos~couercieis cede _ ados.m fiH 
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¬xçÃc na terrdlenjfidrca agsioas aiii SC .

Ã -.4 73 ÃÊÃ CÁ W (_.

H w N 5»-_ 

Região ~d N9 de_estabelecimentos 

'Blumenau 
_ .G5 

Chapecó _ 197 
Concórdia f `21 
Florianópolis 55 
Itajaí 

d 

28d 
l ¬ se Joinville 
Lages 

A 

45 
`Iaguna“ .«94 
Mafra 49 

'Rio do Sul 29 
Videira 90 

Total 311 
Í _ Í 7 _:-n 

' Atua1mente,uma pessoa interessada em efetuar comerci 
alização se defensivos agrícolas no Estado deve fazer cadastro de 
comerciante no ëetor de Fiscalização do SERDV. Para que tal cadase 
tro seja efetuado,o interessado deve seguir as determinações - da 

03,13). Seguun-. Portaria me o1,âe 23 de ganeiro ae 198i,âo E"-E' ›-1 O :zw O /N O ¡\Í' u 

do a pcrtaria,as empresas comerciais(varejistasgrevendedores) que 
comercializam defensivos agrícolas diretamente com usuarios terão 
que se cadastrar junto as Delegacias Federais de Agricultura dos 
respectivos Estados. O cadastro deverá ser solicitado atraves de 
um requerimento -Anexo II - e prestar as seguintes informações: 

a)- Razão social ` 

b)- Prova de inscrição na junta comercial,ondecons- 
tem atividades.relacionadas com o comércio de defensivos agrícolas 

' 
` c)- Endereço completo '

, 

d)- (D LÊ) C) 

~ Da mesma forma,as empresas que produzem,importam,for- 
mulam e comercializam agrotóxicos no T do,devem requerer iunto às tr, máJ 
DFAs do H.A.,a sua inscrição e cadastramento,conforme Portaria N9 
169 de 1979,do m.A.(o3,i3). _ 
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VIII-i 2 «1 -Dzm oã/o7/88 
VIII- 2 -2 -ÀTIVIDÁDES ' 

¡,. no 

Conhecimento das medidas adotadas pela equipe de fisca 
lizaçäá de nsivos em uma operação de rotina.» §..ãJ (U H: :D 

` Respeitado certos preceitos,as operações de fiscali- 
zação atingirão pleno êxito. Contudo,nem sempre são respeitados.CQ 

vv nte de Fiscalizaçao a pesca e por ter desenvolvido por maisEO :nz OQ (D e 
de três anos a chefia das Inspetorias Regionais de Fiscalização da 
Pesca da região de laguna e de rian6polis,acredito que uma ope- to }_›' O 

raçãQ_de fiscalização para ser bem sucedida precisa do cumprimen- 
_ 

_ ^ _ ~ to de algumas ex1gencias,que sao: 
_

› 

i l-Pleno conhecimento da leeisla ão cor parte do aeen :> J. l -_J__ 
te fiscalizador; ` 

= 2+Heios para que tal trabalho seia executado; 
. 3-Imparcialidade,responsabilidade,determinação e bom 

senso na execução da tarefa; i 
_

L 

° 
‹ 

l 4-Assessoria juridica ao tecnico e o não envolvimen~ '/. '¬ 
_ 

_
' to politico ea empresa. 

_ 
_ _ 

a 
b 

I

' J "_r“\ _`J'Q ¬ C) cf3 -pride est s requisitos o trabalho fiscalizatorio 
alcançará pleno êxito. Todavia,o envolvimento de politicos hoje-V 
nas atividades desenvolvidas pelo setor publico é fato concretiza- 

ff) L-Q "`$Ô C-. O
\ 

Í>~ 
do. O poder econômico das empresas produtoras de' _ "icos e 1n~ 

. ' F 
' 

T ` I 
‹, If) 5:? 1-3 I--I #3 5% À;

m .`-02 O *ff 
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. 1 questionavel. se acordo com *M O4),agrotox1cos proibi
/ ¬ . . «.~ I sucmetidos a severas restrinç5ese,em diversos paises - i- me ~ 

' IJ tes ermitidos no Brasil. Em primeiro iuaar por;ue ate asora c Go- 4. SD Í- À. ».› 

|'._:;j (D (L (D verno ral concede registro a produtos nessa situação. Em seâe 
gundo lugar,porque leis e portarias são descumpridas de maneira ge 
neralizada. Para ilustrar a colocação o autor cita,entre outros / 
produtos,o caso do “ramoxone. Este herbicida,de longa persistência Ui 

no ambiente,foi retirado do mercado dinamargues no inicio V l986 Q, eu I 

Em Israel,para ser comercializado,e preciso seguidas detgrmi - GD e }-¶$\ 
nadas exigência: especiais; Nas Filipinas o seu uso é restrito a 
plantações de banana. Foi retirado do mercado sueco em 1932. Às ' 

preparações sólidas e líquidas que contenham mais 5% do produto Q.. (D 

ativo sofre varias restrinçšes na_äova Zelândia. Bo Brasil,segundo 
o citado autor,é autorizado seu uso em mais de 20 culturas._Acres~ 

~ 

_ 

i 
* 

~ 

~ 
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cento,ainda,o fato deste.ser atualmente amplamente recomendado na 
nossa escola como dessecante em culturas de_plantio direto¿entre 
outros. v 

1 

' " 

~ Quanto a assessoria juridica,verificamos ser da mae 
ior importância. Ha determinadas situações em que,por ser defici- 
ente a legislação,o tecnico-agente fiscalizador se expõe ao poder 
econõmico,seja das grandes empresas,seja dos grandes estabeleci - 

mentos comerciais. Seria muito iácil e até menos trabalhoso,deifa:" 
xar de efetuar o trabalho em caso duvidoso. Neste caso entraria o 

X I bom senso. Contudo,o que as vezes é convicçao no campo,no escrité 
rio torna-se duvidcso,confuso. E o técnico,para não ser hesitante 
toma a decisão. Corre então o risco de se eXpor.`

~ ' 
« Com relaçao aos meios de trabalho,observa-se ser es 

tes por vezes deficientes. Os recursos são limitados. muitas ve - 
I _ I A , zes um tecnico esta na dependencia ¬ av 

L liberaçao do veiculo por / pi 
S13 

seu colesa de trabalho due realiza trabalhos paralelos na empre ~ Çz J. .\. - 

sa. Os gastos com ccmbus são limitados.Gs equipamentos, as ct Px <'. 
‹.D 

H. U) 

vezes,não são adequados. Sente-se,então,o tecnico desestimulado ' 

para efetuar o serviço. Não seria ingênuo a tal ponto de quererz/ 
~ ~ A ' 

_¿_
~ , 

` r imaäinar que nao deveria saver limitaçao de recursos. Porem,veri»
~ ficamos que as limitações sao bastante acentuadas e que poderiam' 

ser amenizadas. ` 

Quanto ao conhecimento da legis1ação,acreditamos / 
~ __ r ser fator determinante na fiscalizaçao. Embora o tecnico se¿a de- 

sestimulado para o trabalho atraves da ma remuneração,da falta de 
recursos disponiveis, 
cimento da legislação 

(D` i 
Êfs 

mprescindivel que tenha o minimo de conhe 
sua ferramenta de trabalho.É sua seguran 

ça contra o poderio econômico.-Ba mesma forma,irá determinar o / 
sucesso da cperação,bem como livrá~lo de incõmodos posteriores . 

O despreparo do tecnico favorece a burla das empresas. Conforme 
verifiquei ao acompanhar uma operação de fiscalisação,em vista da 
diversificação de metriais due precisa fiscalizar, a segurança 
na legislação e dificultada ao tecnico. No caso do agrônomo que 
acompanhei,fazia~se necessário o mesmo estar informado das legis- 
lações sobre defensivos,fertilizantes,sementes,trânsito internaci 
onal etc. O numero de formulários a_preencner e extenso. Torna-se 
praticamente impossivel estar seguro de toda aquela 1egislação.Pa 
ra efetuar~mos a fiscalização_de dois estabelecimentos levamos tp 

. . . 1 da uma tarde. Torna-se,portanto,necessário um numero maior de teç

l

� 

, . 

_ 
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nicos nara um trabalho mais eficiente mais abranvente e mais cons « i 
A 

ç. _ 
› le __ sl. _ _ 

tante. ' 

= l»_ . - 

_

. 

` Numa operação~de~fiscalização os procedimentos são os 
que seguem: - 

' 

- . 

` a) O fiscal ao chegar no estabelecimento identifica - 

...Se; ç. .
_ 

V 

_ b) Solicita o cadasttb do estabelecimento na Setor de 
Fiscalização de Defensivos,conforme recomendação da Portaria N9 Ol 
de 23/Ol/8l._O cadastro apresenta validade de O3 anos,fim do qual ' 

precisa ser revalidado; ~ 

¬ 
Y' 

_

` 

' ' 
* 

' 

c) Posteriormente executa-se a inspenção dos produtos 
que estão sendo comercializados,observando-se os dados no rótulo do 
prodúto,segundo as determinações .da Fortaria HQ 220;de 14 de março 
de 1979,que são os seguintes: ' 

-

' 

' l~Marca comercial _"
~ 

~ 2-Numero de registro no DIPROF da Secretaria de Befe~ 
sa Sanitária Vegetal,do H.À. 

_ 

' 
~

. 

ç 

' 3-Composição qualitativa e quantitativa dos ingredi - 

entes_ativcs f -
- 

4~Classe toxilogica,tipo de formulação e grupo quimià 
co ‹ 

~ ~ 

_ Eèfiazšo social e endereço da firma registrante 
6-Numero do lote ou partida . 

_7 

7-Instruções de uso do produto 
8~Iimitaç5es de uso _ _ 

9-Precauções e instruções para o caso acidentes Q; (D 

lO~Àdvertências relacionadas à proteção do ambiente. 
O registro e renovação de registro de produtos fitos» 

sanitários ou defensivos agrícolas e feito de acordo com o paragra« 
fo 29 do_artigo 53 do Decreto lei 24ll4,de l2 de abril de 1934 e 

Portaria N9 6,de O8 de fevereiro de l985(O3,05).'$egundo o Regula - 

mento de Befesa taria Vegetal,o registro sera valido por' cinco (Í) *JÉ I-Ji 
anos,devendo os interessados renová~lo,obrigatoriamente,decorrido ' 

este prazo. _ 

Devera,ainda,a empresa interesvada em registrar um
f

� 

defensivo anexar os sezuintes elementos Oo : a 

, 9 ., 
_ _ 

r l-laudo de análise emitido por laboratorio oficial ' 

«O 
O2 D U) contendo as composi - qualitativa e quantitativa; ' _'

_

� 

Eeãelatorio em idioma nacional,datado e firmado ~por 
_ _ _ 

. _l6_ 

.JI

� 

zz 

���



engenheiro agrõnomo,registrado no resgectivo CREA e vissdo pelo re»J 
¬ , nresentsnte da empresa e/ou deve conter todas as informacoes de sro 

¬ _ 
_ . . 'V 1' ‹ . . duto,como: Rome comerc1a1,composiçso qu1mica,classe toxicologicsr . 

etc. É'o relatorio tecnico do produto. 
'\ 

I - , 

O registro de um defensivo agricola-na Brasi1,stual 4 

mente,dsdss as exigências que são feitas,tanto pelo M.A.,como pelo
5 Ministerio da Saúde e do Interior,e sem dúvida um dos ~sis rigoro - 

sos do mundo(O6). -

. 

` A Divisão de Produtos Fitosssnitários é o Oâ H O`Q 932 O do ' 

M.A. responsável pelo registro de todos os defensivos agrícolas no 
Brasil(O6). e 

. 

*
_ 

O número de ingredientes ativos registrados no Brasil 
e com os registros válidos em 31 de Éulho de 1982 e o seguinte,por 
classe,ccnforme quadro abaiXo(l3): 

INGREDIENTES ATIVOE REGISTRADOS NO BRASIL 

_TAi›__J^/64€/50/ezvvëç /Pr/1/os ¡Q¿¿¡,,¡,¿/woç 4/0 `/312fi6`L 
Inseticidas em geral _1 

Q 
Acsricidas e acaricidss fungicidas' 

_ 
Fungicidas em geral ' 

`Herbicidas e desfolhantes. 
.H Nematicidas e fungicidas do solo 

Bactericidas ` 

Moluscicidas 
Ra1;:1.zz 1 âzzz. A 

'75` 
rlz. 

_57 
vô 
8. 
2.
1

5 
Total 238 

%._/ 

_ 
Os números de registros de defensivos agrícolas, no 

Brasi1,por classes e formas de apresentação e válidos em 31/12/82 ' 

estão contidos no quadro na página seguinte.

é

0 
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(1 :' 

_ , 
'¬*¬.¬"-. 1- :^- 

. 

-' * 
~. 

`^ <^*¬ *., ¬ ‹"¬ fr f~. *- ”§¶ÊO BE ;üšÊ}3IVOo AGRLCQLAS RmGISTÊÀSÚs LO oHAS¿I 
Tøõ,. 

Classes Tec Pr , ÊrErV "Hist Tofisis 
Inseticiáas em geral.' 201 
Acaricidss e acaricidas fung. 23 
Fungiciàas em geral 84 
Herbiciâas e desfolhantes 176 
Nematicidss e fung. do solo 
Bactericidss - 

Molusciciáas 
Raticidas 
`Espalhsntes adesivos - 

k'H'Hxu 

_Diversos 4 

29
2 
4 
6

3 

754 
~ 54 

` 236 
. 280

õ
1
ô 

U1 
\_›JU`¡O\ 

¡...1 
\J`| '\`I 

l`\') 

NH 

UL» 

.J 

*JILAJ 

-1 

U1|›.! 

- 

.,'>_>.\`O¬:›. 

LHUWOQ-%>\OO\.O 

U!-1 

,. 

..`] (TD 

._ 

.- 

Totais 489 44` 1411 266 `° 2210 
,. 

~Iegenda: Tec. - Produtos técnicos . 

.Pr. - Pré~misturas 
PrPrV~ Preparações de pronto uso 
Mist.~ Misturas 

vv O Brasil_nao é o 

Diversos:.Inclui 1 atrativo ei2 pro 

*Cí Q) FN "ƒ) 

mundo. O Japso,a França,a China e os Estados 
I -É Y .f 

_`
.

Í 
C) C*`\ 

~.J 0 consumiuores\O1 

que mais 

tetores de frutos 

consome aeiensivos no 
vv . unidos são os maiores 

' A-seguir mostraremos-o número äe ingreãientes ativos 
registrados no mundo.

U 11.1 *1 H P-{ (z ¬11'r¬ 1 r\ r¬¬Jf'x f ^› r ¬ ~ ¬¬-¬~|«- 4 o Q ¡-J :IJ 

_., -._¬.T¬ .. .¬J . 
f 

.. 
~' U. __Q ›., 2 .^-. .3 .'f.¬,¬ .z:'r¬. ^.f'- *.z . z . .z~'. -1 H f".-3;*-:-.;Iv"~c=›.› z-s..:-~..Ê\.zC'.[-~..› .;_P...<.;..\,~'›J íf.:'¿\zUQ .- .°.=_£uJ¿_f'zz.._.*:'Í 

ATIVO 

- De acordo com The Pesticiâe Manual,69 ediçšo,` "H \.(.`) «Ô 

citado por (13) há 774 ingreâientes ativos usados no munâo,senâo 
540 de mais larga aplicação e 234 às menos expressão. Estes produ- 

C' P'
\ 

Q. O C) tos estão distrib; ~ nas seguintes classes: 

9 `

¢ 

.~ 

_1g_ 

" 
few



a) Produtos oe larga aplicação: 

1- Inseticidas em geral' 168 
2- Acaricidas e acariciias fungicidas 21 
3- Êungicidas em geral - V93 
4- Herbicidas e desfolhaates` 172 
5- Eematicidas e fung. do solo '

9 

6- Moluscicidas 3 

7- Raticidas ` 

'_ ' 19 
_. ` ...'. .l. 8- Diversos(Bacter1cioas,algicidas,sinergicos} 55 

~ 

~ 
7 540 

b) Produtos de menor aplicação ` 

l¬ Inseticidas em geral ' 52 
2- Acaricidas e acaricidas fungicidas, 12 
3- Fungicidas em geral ' 

_34 
'4-_Herbicidas e desfolhantes 40 
5- Nematicidas e fungicidas do solo ' 5 

6- Raticidas 3 
“7- Diversos ‹ 

. 
z 1 14 

8- Não identificados por classe 74 
« 

~ - 234 

_ 

i A fixa para a America latina o uso de 220 g 4 
dew gzz c> 

agrotóxico por hectare de área cultivada,enquanto que o consumo ' 

__ ¬ _ , 
'I

_ dos mstaoos Unidos e de 5500 g(05). e 

Em 1@74,0Íhmar Zeidler sintetizou o composto orgâni_

Í 
C) (Ú 

(D 

\./ 

Éj

Õ 

|._J KO KM \ Í) .. 
' ¬ ¡Y! ¬,_ 1 ' co DD? (04). Todavia,somente Paul huller oescocriu suas ' 

propriedades inseticidas(04 O EDT foi o primeiro inseticida ' 

sintëtico clorado orgânico. Bois anos apos,o químico alemão ' 

Schrader sintetizou o composto fosforado orgânico denominado ' 

Scharadam(04). ¬ 
` Hoje existe no Brasil mais de 4000 produtos comerci- 

. A: . ¬ _ . . _ _ ¬ áug ®u&¿W°- a1s,na forma ue mais 2o0 principios at1vos(04,l1,12).
A 

bj flx 5;, C.1 ','I;› F3 (07) afirmava em-1975 que as chances para se 
chegar a um novo produto comercializável era de 1 para 10.000.Se - 

gundo REYNOIDS,citado por BUII & HATHÀWAY(14) o numero de compos - 

tos que precisavam ser~testados para se descobrir um adequado' ao 

mercado comercial era de 1800 em 1956 e.aumentou para 7400 em 1970 
. 

_ 
,_ _ _ 

'

. 

e 12000 em 1977. ' 

' -19-
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V 
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V 

`1 É l _,-›.'¡..-_ ..,z- .. ,.¡ _. ._._..--‹.._.......z.-.. .._.-,__ ....,.__`\-, *"___- ^'___§ 

A ' ~ . ~ 0 . _ A analise de composiceo qvimice das emosures de öpffnsivos 
' ' ' ' 

z . ~ _ , - sgriooles retiradas pelo sor deqF1s¢g1¬¢¿ç¿Q ao ¡_¿ ¿ feita em la_ 
borfltório ee vzrevê» °¬ :~u€bê+«~Z u s L ‹ _ ' 

VM*-"~ -› ~' z -Q.. 4. Jiicl-f.‹. C\'<;' Lí.~‹;'¬z,¡¿-vllfizffl Gm ¿-‹c,_-:.~,VO -i 

fl) (D 

«C 0 U) Q 

<'*,2“ être e oo etece com L rere.içoes. À coleäs e o te (Í) Í.) Õ.- 
Ê, ó 1 \ 

}-' O. 2+
I 

fiãflhO ^~ - para análise é discifilinede pelo artigo 6% do Re- 
'r- J- 

1 
T 

V 

A 1 ' 

V

. 

QJ Çf) U1 O U) Ç? 1' gn U) 
'T 

›. 

L_.| ä z-; 
V.. E ,_) ¿._:. 

ez *Z ¡._|. CD w C.)1 Ci' CJ `) ¡.:. LU ›-¡,| -'-‹ K3 
\I 

CLO °f._=_' 
- ente de Defesa ~ Jegetel e we a Q _ ,¿, 

QQ 23 de fevereiro âe l979(l3). 
^ O teme r das alíguotes 'unoo o art. l9,inciso sete da ' 

L -° fo C., sw- , ih . _ A 2 ¬ -. ,- . .

~ Porzerle los/7),ve1ie com e conoentrsgeo oo procuro. âss1m,proouros 

.DÉ ,,_› O M 
(I) ÍD -M 

com opncentreção enferior a 10% do F.šL deverá ser coletada gmâgtrg 
(Õ Un ÊÊ '>' É Ó um com concentração entre 10 e ÉOÊ do p,5L, de 200 ml ou Q 

a emos*; C' 'É Ç.) 
' J 

A 
devera ser de lOO ml ou loo g e ee 50-ml ou äO g para pro- 

dutos cuja concentração for maior que ÊOÊ de ?.À, 
¬ - ' - `- °: ' ' 

z . consiöerenco que o lessco e o egr1cultor,o comerciante e" 
N z I 
f~`I "'‹?z1"'1"1' ‹'= :¬ + JV. f°.~'.f _' ¬-.-¬-. . 1 ~ n_›,zO O .L _-.=).'. _¢_\__. we/ 1Í,i:,5,;`Ê.¬ _` _ ... _z_íf; ‹_Í'š`¿_7_.Q vn re S Sal»-:C9 a 8¡3ÊíOS¿;I,3, 9 
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Q.. J ">' 
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. r¬~§:~.'_=¬, 

\ 
~«¡, nf- <~ 
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O !¬›4 
,.- :CJ 

zL-_| fl)
. 

"'1 S€3äm_r1goroseeente cumpridas, Àtuelmenäe nã ~' .islegão que ¿@›¿ 
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z 

,_. 

J (Í) cn L.. 

4.. F g.) ,_

. 
Ç.) 

4°.." 'zw-' ' 
ff. 7"- " '. -¬. J» f ¬z¬ .- 1 ' 

_ '~' ¬ ~@f~lU€ «O +ä9TlC1H»@f=»» rülflfior s devoluceo êâ se ¬"› recoln? 
.Jâ <ä .Jz U ct' D nos estabelecimentos comercie_s. Portento,em i" l das consiâ rações 

- ›V,,1z,uó¬e/››Í
` 

acims,ecreêito que os temenhos des amostras deve; s. ser eelhor ob _É |..h *là 

,¬ ._ 'z¬ ,« ._ ..¬ . »c:lisecore . ~are se ~;s cc ore- T' (D ¡.J O bl 1-:¡ _.|. E ›-J ,Ú 
¡,.:. CL (W

s 
|_›. C3 S€I`VE1Clâ.S 3,<`*€*Z^. L.8S 

C..I› ,.. }..: 
Ja NO 

1 _ _¡__ ` _‹ ¬ . _ 
v- ~.` - 

:D _-f 
_ ___z\. ›"-. › Ê. S .. . 

" r1:'.~f`~ .;_ 
~. 1", : .^ A 

_ causado-eo estabelecimento corerciel,de um lote de 13 litros ' 

. - 4 9* Q 

¬' .,¬. J ¬¬.~'-¬~f.'- ~¬.¬ CH Q) |_.› 
(_-À 

|_J. Z-1 gl) 
...J

« 
Jz'{ (X2 

-,'33

\
O LJ z Q.. O do dire W do l,+ D foi vssco,no recolnime Lo cs awog 

izo qüefes 11 *S (D C.:

. 

Çi tra,lOOO ml-Os repetições de aproxieaäamente 250 ml. W 
,~€/ '¿ 

cñãÍ'"_`_coflsiâeravel para o estabeleciwento. 
. '.¬ '11 ' ¬-.¬ ,`« ,.«,¬.-.+¬...¬.¬ T - ¬ - - 

. Apos reoolnioss es esses; s nos vioros, 

U) G?w 

são coloceäos <D~ U) rf' 

-fD U1 

em embelsgøns apropriadas e lacradas. Das Ch re? _ i fica com G) ff' 

¡.1. 

uz? O
Z 

(D U) 
\l 

C1 Ê 
o febricls e três são ewvie., ao laboratório. É observedo,eiY W,š CI' (D CL ID U1 LJ Oz 

.\1 

nf) 22%

I
O vu (If-.) 

O2 'D U)
~ nas operações de fisceli.z o a vende de produfios cujas formula 

sejam E bese~âc insredie ativos e Dodececloro. Tooos os 
fiš. .

u 
Õ: 
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.$ 

.1 

CY'

J 

U) IL» .-' 

TD.. 
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-4
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_)

o 
Ê3 

^m.š bese «estes U) (IJ m C -u 'L 
's 

-úJ ._1. 'TS (Í)
_ 

Hs 
fõ 

_..|. O '_/J 

f` 

rrodutos cujos formuleeõe 
_ i a;1vos,1n 

` 

› . _, 
› no depenfiente de sue clâssificeošo to W Hice,somenme voceryg gar pg- gl ›:'.› O . 
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flercínlizfiôos medíwote Êeceítnšrio Agronômico." H Froduäos conside- O) mO 
¬ 1 .-.›.4. 1 

M V
` 

fenoa flcrolaoa. '“$ SL O (JJ O (D Q 
V De mosca forwa,oonforme mostrerewos posteriormente 2 leãifi 

lação de amparo lesa1,são considerados com veoda restrita os produ _ 

tos ões classes toxico" icâs I e II. Ést¢s,tàmbêm,somente poderão ' 

4 
_ 

_ 
- ,` 'Ai Í 

.

I 

_.1. 

f~l`ú 
-J 

.-.J Os 

«› 

Tí) 

IIDQ Q. ';'!' 

®\ *ii g.-I. Õ ser comerc_ wiziüos com P Agro oúlco, 
o Temos,tâmbem,determ1nâo orocu o› com rdsrados de\ O U) .fr O m :H m w az O m _|

0 

vende aplicada. O produto_ennmeõraôo nesta modalidade oe venda semen 
' . ¬ - ¬ `

_ te rodera ser comerc1a¿1aâoo nara emo; ~ zdoras de servfioo,1q 
. . ». . 

~ ~ - 
- « ~ ~ -'- 5 ~-.:.. 

5 ÍD U) L) U) wH (D (Í) .;+ 
ÍÊ) 

' ru . "' ¬ N ¬ to e, que Iâzem a arllcaçag oo produto, O produto nâo pooe ser come; 
r -rado'dirotam?nte para o af-w.ulto* zCas,;-c _ g' v

o .J- m '._J ¡-J. di .I :S 
.J

. 

23 1 ̀
1› 

W' -- À' - . M V» 
. N M, ¬- _- . 

e 
.1na11zânoo,ecred..~ oue,em “zoo da gre de c1vers_ se de 

› 
! 5 _? . _. f _ _ ` 

` N ¬
' 

¡-1

‹ 
,..¿. O 4 ›-L J) Y) J. Cl» *D 

U) 
UÍJ O1 Ha ..J› fi) O lífifl FS fue fcôerà o ;1scâm ewoonfrâr numa oreraogg oe _ âíiwâ _ . , M W. 

`-" ' -.`-: .. . 
4' 

. 
' ~~. -`¬ ¬ ç¿o,e prztrcfimonbe lâposslvel enumera-las. be woco geral pooerá oco; 

rer venoa de prodvto ser - r ro,com data venciôa¬sem receiâušrão ,
w 'Ú m .Jo U) â 

. _ Y etc. nestas _ _tos sempre é lavraôo o Termo âe Inspencão sem número< ¡.:. (I) ..|. 

..J

o á Õ., Ã.) 
*v7-1'-" 

z f~ ~ .-« \ ' ›^ ~- ‹¬ 
. 

z‹- 
` 

'

¬ _Au¢XO III. C@SO tefiha mlãuma 1r;eøulzr_d- `,comQ nor otewníg vçnon `¬ M . . ,. .J @,L_ --.w 

de proáuto sefMregistro,ê lavraâo tambéú o Termo de Inspenoäo com nú ' 

..-4 

,'rzT.¿'>“ 
.. 

'¿. ¬ _ 2.' ,-,7=,Y‹,¬' T* ` , â. _ _ . MGPO-ÀHÊÂÚ IV«e 0 Aubo ce Infraoâo_n«ÚÁO v. De mesma 1orma,caso se3à 
' 

- '«-.- - ' 11' .. __~_ ' ›

. ?€1O h.à. H lwtcfëlñeo de um duzO,6 lavrado o Termo r-H O ,.J ¡..:. O }.J. ff' in Gal O F-'Ê O. \...)J F) 

il) 
Ci' 'D

\ 
1:? 

¬'."' .'.'.vr.'~'.r_ ‹ - 

_ _ ¬ .¬. . . .. ›Infiero1gao_efiz¿O UI _ , que se tenha uma resnosta cezlnztlva do .1 
' , ° 1 .\. z › _;__ Y ~ nlsterlo oa àgrlculoura. Ema vez Seszâgâ a ganga da - , 15 

T1 (D L) ij' D 

.r. '3 "-..'.- (D *ii 5.4. 

«K3 153

IO 

O 

xo 

.'-J 

(T)

\ 

Í3" 
..1. š =1 ^ , _. _ - ',`_' '.zr-z~~ - 

_ _ vredo o lermo.¿e , ~ üerd1çeo-¿¿¡@Q 911. 36 na Visita foi Tec - 

2.75\ 
~,._¡ go 

Ió U1 (D 
\I 

(D
\ 

~4 l._J¢ U) O .D

J 
LJ

. 
P1 

ff- -. r ._ amostras de produtos para - preefichido o :erro oe ; _¿_H;- 

ção, VIII. . 
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vIII-3-i- Dir ii/O7/88 
vIII-3-2- âiivisines ~ 

.

~ 

gp 

Q. (D Ft o 3 Estudo da legislação sobre" eisivos agrícolas no Brasil 
e¬em Santa Catarina 

_ 

'A legislação atual sobre defensivos agrícolas na Bra - 

sil é baseada no Decreto N9 24ll4,de l2 de abril de l9}4,publicado 
no Diario Oficial da União no dia 4 de maio do mesmo ano, que aprg 

U) vou o Regulamento de Defesa anitária Vegetal e, num conjunto - de 
portarias e atos complementares. - "Q 

-

_ 

"? ¡_-1-1 1.- 

J 
'F4 PÉ. ', 

. 'ZES(l5).afirma que a grimeira e unica lei federal 
que tratou sobre a materia data de l.934,epoca em que nem sequer e- 

fdesenvolvidos durante a seguné 6+ ÍD
Q 

CP' 

|,.4. O O xistiam os produtos organossin 
da guerra e direcionados depois para fins agrícolas. Todavia,a pare 

21/l2/81-oue tir de 1.934 tivemos uma lei,de l98l~D.I. nê 9 '1-J 

(Í7 *Q Ç); U 

chegou a modificar ou modernizar algumas das arcaicas disposições ' 

do Reeulamento de Defesa Sanitaria Veaetal ao instituir taxas de _: 
, 

»- 9 

registro e fiscalização em ORTNs(l3 ãl 
}...J 

-s \_/ O 

. -Verificamos no artigo 72 de RBSV que as multas cobra ~ 
das por infrações ao capítulo VI do referido regulamento~fiscaliza~ 

vv _ ção ue inseticidas e cidas com aplicação na lavoura-sao complg ba É OQP 
tamente descabidas para o momento atual. Caso aplicássemos a referi 

vv I W

¡ da disposiçao,estariamos ho¿e cobrando multas em reis. A multa mais 
elevada que aparece,em moeda de je,e de meio centavo de cruza - tb. O 

<1_0(14). 
V

' 

_ 
A maior falha da legislação sobre defensivos agrícolas 

5 o pequeno valor das multas,que so pode ser alterado atraves de 
1eis,pois o decreto nã 24114/34 tem força de lei,conforme ato da as 
sembleia Constituinte de l934(l3). ~

-

. A primeira tentativa de sua modificaçao ocorreu com u~ 
ma lei promulgada em 1965- a lei në 4785/65 (l3,l4). Contudo,esta ' 

_ 

. _ 

545 lei não tem nenhum artigo sobre penalid- e e multas,o que constava Q:

H do projeto de lei,mas que não foi aprovado na e ca(l3) e que os au *riO 

tores "esqueceran-se" de fixar(l4); 
› Em 2l.de dezembro de l98l foi baixado o D.L. nã l899 ' 

que instituiu taxas de inspençšo sanitárias no M-A,o que veio mino- 
.. _22_
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rar aquela filha,mas que não a.corrigiu(l3). Todavia,BUIL &_Y='n¿ 9, r' P1 í 

WAY (14) afirma; que a atualizaç§o_das ta¿as,em l9€l;pelo menos ' 

contribuiu para o sustento de uma razoável burocracia nos M.À. e 

da Safide,pois se não houve modificação da lei em si,existe hoje E 
pletora de portarias emitidas por estes dois ministérios estabele 
cendo conceitos,normas,padr5es,procedimentos e responsabilidades- 
mas nenhuma multa~quanto ao registro,uso,produção e comercializa- 
ção dos agrotóxicos no pais. Í 

p

H 

` 

Verificamos através das citações acima e de conver- 
sa com autoridades do M.À.,que não D.. 95'

~ uma legislação atualsente ' 

~que determine os valores de multas para irregularidades nos regis 
~ ~ r - 1 1 ¬ .._ -- tros,produçao e comercializaçao dos agrotozicos no pais. Isto ef 

realmente um fato estarrecedor. Penso que as autoridades deveriam 
estar mais conscientes do problema e dos danos que causa a socie- 
dade como un todo. Por não haver multas estipuladas para infra - 

ções comstidas,o M.A. orienta seus fiscais para a alternativa da 
É 150 ' _ :| ¬ - 'I' interdi;ao,apreençao e inutilizaçao do p ofensor{l4).ÉÇ sf 254» o 

1 

_ 

' De acordo com MEä` ~ ,a ausência de normas bem ' F; na U3 /`~ E-1 U1 ~_./ 

definidas foi suprida,ate o final da decada de l§70,por decret os 
e portarias ministeriais,cu;a insignificância tornou-se caia vez 
mais clara. Isto fez com que o estado do üio.Grande do Sul fosse« 
o pioneiro,em 1977, a fazer a primeira regulaêenteS «(3 Q?ZO '-3 .i estadual pa 
ra tentar reduzir o uso de substâncias dotadas de alta toxidade e 

elevado poluente. Tornou-se,então, obrigado o uso do Recei- *C5 O Q; D 'S 
Í . , 

..^ 
. 

V 

- 

' 

-i ~, . ¬ tuario sgronomico no estado do R.S.,estenco-se depois para todo o 

território nacional atreve da Êortaria n9 OO7/Sl. K) 

Qi (D e Em 1982 É proibido o uso organoclorados no 1.5. e 
em dezembro do mesmo ano a Assembleia legislativa aprovou a prii- 
meira lei estadual de agrotóxicos da historia do 5)Q *ri 93 P' 

'â 
("¡ 

›f\ 

.J 

na ú Ez z-+ 
ga 

' 

_ 
No estado de " Catarina,por iniciativa 505 ' 

deputados Bulcão Viana e Ademir Bcrtuline,foi aprovado U lšõõ a ‹o ~:'š 

- ~ ' ' 
' 

¬ ‹ - 1 legislaçao de agrotoxicos do _ `io,atraves da lei nã 64:2,ae 19 (D Ú) cf gi. 

Q; (Í) de novembro de 1934 e ' Decreto nä 25040 de 20 de marco de l9€5, 
que regula ente dispositivos da lei anterior. Todavia,a ÀKDEF en- 
trou com recurso no S.T.F.que considerou inconstitucionais vá 
rios artigos da lei catarinense.-- 

' 
flf 

'-1 
1. _,



([1 of .J
` Atualmente 'FJ .ü ” 

. l * 5
. 

. 
~ 

. -. - 

. ›, ¬ L . I- À 

'_ / cional o ante¿ro;eto da nova lei aos aeíensivos agrioclas do eai: 
1 'V -_ -.

` elaborado por uma comissao oe 31 memoros,oomposta por representam - 

tes 
I .,r . . 

_ ._ tas ate industrias do setor,em geral moltin 
A seguir gassaremos a citar a legislação que achamos 

de maior relevância. 
_ 

“l' SEI' 

aoio;ais(l5). 

` " l Í / '¬ 
... 4- `l- flecreto në 24114 äe l2¡O4/34-ayrova o Àegulamento 

de Defesa Sanitária Vegetal. "
- 

i 

' 2- lei ng 4785,de O6/lO/65,que 
Í); QJ (l4),oe autores 

_ ~ ›
. 'Ir nn- Q Q- '[1 . Q ']-,z¡;,~,~ 

Tv \ fp-rv Cv: segundo 

_ - . . \ ' 

. ~ suometido a apreoiacao do Consresso n 

de todos os setores envolvidos,desde entidades preservacionis~ 

ú ¿a-u¿WÀY 
lei "esqueceram-se" de fixar qualquer multa ou 

penalidade para as infraoooo oomotilas e ele nunca foi.roguiaaon;a 
da,§ortanto,entrado em vigor. ~

" 
3- Decreto-lei nã 

' ~ ~ 
_.J LÍO U) KD çír. (D Í`\) ÉJ \ 'NJ 

as taxas de claesifioaçao,inspençao e Eiscalizaçao,de cosyetência 
do H.A.,relativos a produtos anímaisee vegetais ou de consuma na 

. . ¬ ' . - 
_

- atividades agropecuaries~art. 19. O valor das taxas para registro 
¬ ¬ _-.... 4. - '.-. . h ¬ ' ~,... _..-._ oe estabeiecimentos,registro de yrodutos,analise fiscal, o 

«Ó 
902Q terminada em fun fl.: (Õ 

ORTN-art.29. 
" 

. 4-Eecreto lei n9 200/67. Compete ao E _
' 

° 
~ ' 1 _ ú sanitaria anima des de "Vigilância e Ç): (D H! 'D U) S37 

clui o controle dos defensivos agrícolas." 
` 

_ 
5~ Ferraria ng 11,ae 26 abril 

_|. OÊ L» . . /-. 2/Sl. Fl ñ instituiaas 
~ ~
¬

D tt O (D

O 0 

l e o ' __ 'fl 1) 
C' 
12 

‹í
É c+ Q-J L.: 

P1 m› cn ro mÉ U- «f O 0.0 

._ "'*'.Í: Cël W 

as ativiaa « 

,onde se ig

Í 

if ›.. 

1 
_ _ 

' ~ ¬ _ __ multiplos ou fraçoes co valor nominal de uma 

` -.z¬ 13" 
gulamenta o registro prévio dos produtos,com observância da porta- 
ria interministerial(Sadde e Agricultura) n 

' 6~ Portaria SBSV nã OO5,de 24 
2 220/79. 
de abril de r-1 \o Q) O O Proi- 

be o registro mârenovaçãode registro de defensivos cloraáos š base 
dos ingredientes_ativoe:Aldrim,BH ¬ cx

Y 
cà E-J ,S *o D' (D O .Y- 1. lor,Chlordane,DDT,C5 

drim,Heptaclor_e Iindane,para uso em tratamento de parte aérea de 
hortaliças. '

.

z 

7- Portaria SDSV në O39,äe 26/12/80. Proibe em aplica 
ções por cobertura total io solo com os produtos Àldrim e Heptaclo 
ro. Estabelece casos que serão permitidos,para as formulações à ba 
se de Aldrim,Endrim e Êeptacloro,o seu uso. 

_g4_



8- Portaria SDSV n9 40,def26 de dezembro de 1980. Êrc- 
ibe o registro e licenciamento de proâstos Íitossanitários à base ' 

de Octacloro metano Tetraidroinúsno(Clcrdane). -

o 

1 . _ oo2,úe 27/oi/81.›sr@1bâ toâoâ ' 
. 9- fortaria w W U) < U O 

os usos agrícolas do_ -WÃO z partir se 31/12/83. -

_ 

- 10- Fortaria SDSV D9 O6,de_29/O4/SO. Proibe o registro 
de novos fungicidas mercuriais,ben como a renovação äos existentes. 
Determina que os produtos que tenham qualquer quantiâade de mercfi - 

rio,sejam aplicados diretamente pelos proprios fabricantes ou impor 
tadores äos produtos. 

o 

` A 
` 

_ 

' ' 

4 

11» Portaria s.â. ns 357,âe 14/io/71. sroibe O use âé 
inseticidas clorsâos em postagens. *

_ 

`l24 Portaria H.À. l68,äe 23/O2/79. Regulañente a cole- 
ta de amostras. 

13- Portaria M.À l69,de 23/O2/79. Betermins o cadastra 
mento de firmas.° _' »

'

¬

n 

_25_
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VIII-4-1-DATA: 12/O8/85 
VIII-4-2-ATIVIDADES 

Continuação do conhecimento da legislação sobre defensi - 
I ¬ . ¬ _ vos agricola no Brasil e em Catarina. U2 J 

.š 
ct 9-3

4 

, ‹ 

14- Portaria SDSV n5yl3,de O8/ll/76. Estabelece a nu- 
~ 

AF I raçao para os rešistros de defenzivos agricolas. 
15- Portaria snsv ng oo7,¿é /oi/81. Institui a vâg |._1 kz-1 

da restrita,a venda controlada e venda livre de produtos fitossani 
tarios e institui o Receituário Àgronomieo. Conforme consta na por 
taria,apenas os defensivos agrícolas classificados nas classes tg 
xicologicas I e II,são obzetos de restrinção,ou seja,sua venda so 
podera ser efetuada mediante receita agronõmica,assinada por enge- 

nsivos agrícolas relacionados nas 
c1asses'toxicor gicas III e IV,de_venda›1iberada,poderão receber ' 

nheiro agrônomo. Os demais Q.. (D Fb (T) 
-J Oâ 

restrinçšes nos casos previstos pela citada portaria,mediante por 
-taria dê Secretaria de Defesa Sanitaria Veretal ouvida a Comissão O 7 

¡..: 

Nacional de Defensivos ÃgrÍcolas,para conceituação dos indicadores 
e medidas cautelares. ' 

s
V 

i 

i 16- rúrtariâ snow nê oo1,âe 23/01/ _ niâúipiina Q S 
(IX) ...I

1 

controle ie'venda. ' 
^ ` 

17- Portaria SBSV ng 25/O8/82. Considera O DJ ¡..: Qi (1) Qu šD 

venda controlada todos os produtos a base do princípio ativo Dede- 
cacloro - nome comum Hirex. 

_

' 

Õ ̀J\ ;..J \ cn }¬_J . 
' .l8- Portaria SÊBV nê 34 de _9 _ Considera de ven 

da controlada todas as formulações a base dos principios ativos de 
DBT,Alârim,Iindane e Heptacloro.f

. 

_ 

19--Portaria snsv nã oo4,âe 07/02/83. cõnâiâera ae ' 

V¬ . A ¡_¡ _, J_fi\ ¬_fl ¬ . .f_. . ,,,¬_. _ venda controiaca os produtos a case ao princigio atiVo~ iricicla - 
sol"{ `

« 

20- Portaria n9 329,de O2/O9/85,do H.A;. Froibe a oo- 
mercialização,uso e a distribuição de certos inseticidas organoclo 

¬ -v ~ 
' 

z 
' - ^'

. racos aestinazos a agropecuar1a,com exceçao para alguma modalida - 
¬ ¬«,¬ ¬¬ ' ¬z- .¬›...¬ ¬-..~' ¬' ¬ . ,..¬ ". <‹ fa- . :- des oe dso,Ero1be o uso aäiofecaario oo iunöicida Eentacloroienol 

e determina de venda aplicada o herbicida Paraquat. For venda apli 
~ I 

._ , cada entende-se aquele em que o produto e vendido oara emoresaa ' ›o _ L _” lis, Q 

-ä5- 

`

'T



que fazem ayliceçfio. O produto não yode ser venyi' diretemef'% pe~ ',.. ,.. ÇAJ O H z :r aU 

re o agriciltor. Este não pois fazer s sgliciçšo. 'V 

21» Portaria 220,ce l , »7§,do E.À.e ão E.S.,gue pu- .[5

\O l¿»J \ 

dronizou s rotulafe dis embalagens de le;ensivcs zgrícolas e revo~ Eš 

gou a Eorteria 749/77. _ 

*_ 

2- Portaria nê _ ce _ tebelece cri- !\_) O és
‹ 

\. 
\.'z l-¬! if) 3, t já

_ 

Lu fl) 
\-. 

(Í) 
¬'› .:\ _ 

'O O O C-*Li U) 

terios ,are s-classificação toxicologiel - 

V' 
- 

L ` 

~' 23» Portaria na 02/oisio de oe/os/ei. estabelece e clã; 
_ r _ _ s 1 toiicologics. _ 

_
_ 

H. H) 
`LJ. o KL. wa 932o

c o3 IL ` 

_ 

24- Portaria nê O3/DIÉÀD de O5/O5/Sl. ~ ¿, ementa e sl 
tera e~porteria n9 O2/D13ÀD/81. . 

~ - 

I 

»

_ 

› 1 
~ `~_ 25~ Êorterie n9 429,de 14/IO/74. Torne obrigatorio .o 

‹_ ›- __ ~- _,_ ~ ~ .. .f. registro de emyresss se prestsçso_oe serviços fitossanitsrio e apro 
va normas para o registro. 

_

_ 

' '26-'Eortarie n9 l48,de O8/O6/82. Torne obrigatorio o 
- . M . W, . ,¬- ¬ ~ _ - _- f uso de corantes em.sementes tratadas com oeíensivos egricolss. 

'd "*.“¡ ;:'°( 
¡;› 

_,..‹ 

.‹.1

1w /\ \..J _{.>. \/ 
âz 

BUII E HÁ; _ assinalam que apesar de existir u~ 
legislação extensa sobre o assunto,há muitas irregulerideâes,como ' 

poderemos observar a seguirz. _ 

' 

. .

' 

É - ››' ¬.-Í f-×~-" ' ¬.. '. 1 MOS Ing. Ativos "Cu¿0 uso este _ eutorissoo“pelem -s 
\)1 

portaria nê io,pub11¢aeâ no D.o. ao sia 14/03/85, são n0v@â.sn - Lu Í\D 

r 
_ __ _ 

' 

_
_ tre os ha cinco-prooutos novos exclusivamente registrsios para o bd f\) 

vv 

fumo,mes nenhuma de suas cinco monografias tecnicas corresponägntgg 
oferece indiceçso sobre sua persistência e mobiliäeee no am- fi) !--1? 5 ílú 
bicnte,nem'sobre tolerância de resíâuos ou prazos de carência. Sem 
estes de: ¡ ilegal o registro de qualquer ing,afiivQ*¡ 305 32 no _5 Ú) Í 

ÍD\ 

vos registros autorizados nos anexos íeete portsris,epe;¿s sete mo- 
nografias tecnicos contem todas às inforescães exiâíisg pela ¿uâ0yi 
dade que a assinou. Àfirmsm,einde,BIl & HA .- Y(l4),Que nos ossos F t3 P z¬ --4 

"}> :'-:1 

eg ,. 

ÕÕ PaF@QF3Í›3iQUflÍ›P0r exemplo,a persistência de seus resíduos e i~ 
dentificeds como longe. entanto seu emprego e autorizado para di É-1O 

- ' '~ 
~ " ' ' ~ › . versas culturas em aplicsçoes leites somre es frutas e os vegetais 

Ol Ou äois dies entes sua colheita. às mesma forms,continusm li- Q.- 513 

vres a comercialização e o uso de muitos dos periäosišsimos carros- 
chefe-dss trsnsnecioneis,como o Captsm,o_Perequet e Paretion,já pro 
ibidos ou severamente restritos em vários ueÍses,e ie outros como o 

Àlocloro,Àliioerb,Butacloro,Cerbaril,2,4-D e outygg maig Sobre» Og 
. . I 

U 
'. 

. U + _ , /_' ' 'D k 
.J 

§...1 (1 H (`.'› O ...J O~ quais za 1 cte farta litcraours ton i gica s nivel mundial indi= 
o o -27-
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cativa de ele 
etc. Outro caso de irregula 
I I 
e a-da +3 D. 

,, \ _. 

.. 4 

,¿cancerÍgenos§mut35ënl¿05,fetotágicos,neúrot5xicos, 'rwl

‹ 
cf- O '¡? 

A¿a;e apontada pQr RUII 8 HÀTH¿IÀY (14 Éw FJ. 

iabanáazo1io(Tectc),um_fungieifie_que tem sua âplieaçãe autg 
- ' -\ f- -1 ›~, . - . N ~. rlzaâa nas partes aereas oe 19 cu¿turas,sem contuao ter-lndlcàçao eo 

prazo de Carência etc., ~ 

` ~' A

I

é

› 

v» 
. ›¡ 

t 

` -f ø 

t 
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viii-5~1-Dzeiziz/07/88 
VIII-5~2~ÁTIVIDAD§§ 

-Conhecimento dos preceitos do~Receituário Agronômico. 

' O Receituário agronõmico foi instituído no Brasil atra 
ves da Portaria M.À. n9 OO7,de 13 de janeiro de 1981 e publicada 
no D.O.U. do dia 15/O1/81 com vigência determinada a partir de 
13/03/81. ç 

- 

i 
^ t

- 

' A publicação da portaria acima ~ que instituiu a Ê 
xigëncia do Receituário Àgronõmico'para a venda.de agrotšxicos` ' 

das classes toxicologicas I e II,simplismente foi um ato com in - 

tenção po1itica,cu¿a finalidade foi neutralizar a-iminente aprova 
ção de um projeto de lei já pronto para ser encaminhado ao plena-n 
rio da câmara dos deputados,e que teria estabelecido controles ' 

bem mais rígidos atraves do receituário(l4,l5). - 
- ._. 

q Y 
A partir de l977,com a regulamentaçao sobre a - gm ÊÚ ¡....| (D FÍ

z 

grotoxicos aprovada no Bio Grande do Sul,tornou-se obrigatório! " 
neste estado a utiliáação do receituário agronõmico nas operações 

ru que envolviam agrotoxicos(l5). Conforme verificamos,a implantaçao 
do R.A. foi concretizada a partir de pressão efetuada pelo estado 
do R.S.,tornando-se este o primeiro estado a institui-lo. d

' 

'O controle de vendas,pelo Receituário Àgronõmico,obje- 
tiva orientar o agricultor sobre as particularidades para conse - 

guir um uso adequado dos defensivos agrícolas mais toxicos,diminu 
.indo as possibilidades de acidentes e de ocorrência de consequen- 
cias 1nâese3áve1â(13). 4 

A Receita Agronômica e o desfecho final resultante 'de 
r ¬'__: ø ~ um conceito etio1ogico,oia5nostico'definitivo,apos a aplicaçao de 

uma metodologia ordenada(ll). Os elementos fundamentais,para che- 
gar-se a R.Á,são as seguintes: ' 

A .A - Capacidade tecnica '

A 

-conhecimento dos preceitos semiotecnicos 
-Aplicação dos preceitos com fundamentos etio-ecologi- 

cos~toxico1ogicos(ll)._ 
_ f 

A

‹ 

~ A Portaria n9 OO7/81_do M.À. foi complementada pelasi 
portarias nã O1,02,03,da Secretaria de Defesa Sanitária Vegetal,fL 

. ~29_ _

‹I 
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de 23/O1/8l,de 27/Ol/81 e de 05/O5/El,respectivamente.A 
VA Portaria n9 Ol,de 23/Ol/8l,determina que as empresas 

comerciais(varejistas,revendedores,distribuidores,cooperativas e

9 ,IS 1+ |..J

. 

S24QÇ outras . . . I 
Y _ es) que transacionem defensivos agricolas diretamen 
te a usuários,terão que se cadastrar junto as DFAS do respectivo 
-estado e que terão que discriminar nas notas fiscais relativas' / 
aos produtos comercializados,além das marcas comerciais,os nume - 
ros de seus respectivos registros na DIPROF,as classes toricológi 

.Ç . N ¬ cas correspondentes(i ou II) ou a expressao uso controlado ou res 
trito.' 

_ 

' 

s ‹ f 

' 

.

` 

^' Determina,ainda,que as receitas prescritas deverão ser 
emitidas em O3 vias. 

_ 

~Í ~ - '. 
. ‹ 

.Ú 
. 

' A Portaria M.A. n9 007/81 determina.que as Receitas A- 
gronõmicas devem conter os seguintes elementos: 

~ a) Nome completo do tecnico responsável,seguido de seu 
endereço;_ ' 

'

V registro no Q :Ú FJ gb (U 

, b)_Nome do_consulente,propriedade e localização; 
c)'Diagnóstico; ` 

~. ~ 5* 

d) Recomendações tecnicas com as seguintes informações 
“Ê l-Nome dos produtos comerciais que deverão ser utiá 

lisados;
. 

2-Culturas onde serão aplicados; 
3-Dosagens de aplicação e quantidades totais a se«- 

rem adquiridas; '

_ 

4>Modalidade de aplicação; 
5-Época de aplicação; - 

6-Intervalo de carência;
~ 7-Precauçoes de uso; 

' 8-Primeiros socorros;- 
9-Advertências relacionadas com a proteção do meio 

ambiente; ' 

~ °~V_ ' 

' lO~Data,assinatura do técnico e carimbo. . 

Determina também que os produtos classificados como de 
uso restrito só poderão ser comercializados para venda aplicada Ê 
través de empresas prestadoras de serviços fitossanitãrios. 

Verificamos ser o Receituário Agronômico um dos meios 
mais eficientes para diminuir as fortes influências das_transnaci 
onais dos agrotóxicos. A R.A.,quando aplicada_concientemente pelo 

e ' -3o~

1 

n.
o 

¬......._.tl



técnico,permite que o agricultor fique informado das quantidades a 
M . . _ _ ¬ ser€usadas,das medidas corretas de manezo do produto e das precau- 

ções necessárias na aplicação etc..O agricultor ou usuario do agrg 
tóxico que usar a quantidade suficiente,estará por um lado economi 
zando seu dinheiro e de outra forma evitando que o meio ambiente" 

duas razões suficientemente significa-E W? O fique saturado com ele. 
tivas e que justiíicarlam por si só Ó uso do Receituário Agronômi- 
co. Além destas,ressaltariamos a saude do usuário,de seus filhos , 

de Sua familia e do consumidor.Í. ›- ‹ 

A ` 

' É chocante ver um menor,semi-nu,segurando uma bandeiri- 
nha,para sinalizar a trajetória de um avião agricola que,sobre ele 
passa.aspergindo uma substância biologicamente.ativa que lhe trará 

/~ . A . / . _ . ¬ - COnSeqU€nC1§S lHCOflC€bIV€lS;uma geStante,apllCfinQO Ôu eXpÓSta a Um 
defensivo que,contaminando seu filho,ainda no ventre,possivelmente 
alterará o comportamento,no futuro,ou o tornará um aleijão O S3' 

Q.: (D
s 

bil mental; 'ser pago,apÓs-um.dia de trabalho,com uma É-É Px5 Qu f-1» O 
_ _ gaf- 

rafa de cachaça,que lhe trará até a morte,dependendo do defensivo 
a que se expõs(l8). . 

, 

' 

c 

_ 

~~ 

_ 

* Achamos também,ser necessário colocar,que não devemos F 

ser extremistas a tal ponto de fazer um agricultor caminhar cente- 
nas de quilômetros atras de uma receita agronõmica,por não ter na 

›_~¿ó 0- 

-v 

(D Qu H . 
Q.: 97 m sua cidade um agrônomo. “ ' devem ser estudadas para solucio - 

tar tal problema. 
. 

- 

_ _

' 

Outra colocação oportuna É a de que deve ser efetuado ' 

um trabalho de concientização dos agricultores visto que o impor - 
tante é fazê-lo conciente de que está trabalhando com veneno capaz 
de prejudicar sua vida,a dos seus empregados e de seus familiares. 
Além do mais,veneno que pode deixar residuos perigosos nos gëne - 
ros que está produzindo e que podem prejudicar a terra e,se arras- 
tados pela erosšo,prejudicar os mananciais,a flora e a fauna. O'im 

fundamental importancia a concien- p. m portante não É so proibir. É 
_tização do uso correto e um trabalho que possibilite o acompanha - 
mento por uma pessoa mais esclarecida no momento da aplicação,uma 
vez que o nivel de alfabetização dos agricultores é muito baixo(l9} 

- -31- ~



VIII-6-1-Dâwâziâ/07/88 
VIII-6-2;ATIvInADEs

' 

' 4 a) Levantamento dos agrotóxicos usados no Brasil e de 
' 

. . ¬ . I uso proibido ou restrito em outros paises; - 

'b) Deslocamento ao Êepartamento de Tecnologia de Ali -_ 

mentos do Centro de Ciências Agrárias da UFSC. 

Sabemos que é grande a controvérsia em relação ao uso 
em nosso`pais de produtos que que são proibidos ou restritos em 
outros países. Verificamos que os comentários tem fundamentos e 

que o poder econômico das empresas transnacionais do setor é 
v 

_ .
_ 

forte a tal ponto de influenciar as autoridades envolvidas no
~ setor,alcançando até os altos escaloes do governo. Considerar ' 

os países do terceiro mundo como local para "queima" de final ' 

de estoque dos agrotóxicos que foram proibidos ou restritos em 
seus paises de origem_e,no minimo;_uma demonstração de subdesen 
volvimento e um descaso com a saude da populašao e da preserva- 
ção do meio ambiente local. Notamos,portanto, da maior importân 
cia o levantamento destes produtos. ' 

Com a intenção dos estados,a-partir do RS,de legislar 
r __ r, _. ' ' 

. de uma serie de obs- B (D ',I$ c+O sobre agrotoxicos,verificamos o surgi 
táculos para que fosse impedido o uso de varios produtos. Den- 

fv ' 

tre estes,o maior tem sido a oposiçao'levantada pelas indus -- 

trias_transnacionais e pelos ministros de confiaça destas empre 
sas(l4). ` 

' ' 

Em março de l983,a Associação Nacional dos Defensivos 
Agrícolas (áNDEF),apelou para o Supremo Tribunal Federal,alegan 
do a inconstitucionalidade da lei do RS. Os advogados SJ 97 #3 '23Q ti) *IJ 

~ ~
I basearam sua impugnaçao nos itens da constituiçao que afirmam- 

que"compete a União ... legislar sobre... normas_gerais ... de 
THÂWAY ~: 5. defesa e proteção da saude"(l4). De acordo com BUII E 

A ANDEF também a1e80U €m.S€u plšitoäafviolação de direitos ad - 

quiridos,o livre exercicio de atividades lícitas e o constran- 
gimento a revelação de segredo industrial. Segundo os autores ' 

citados,a ÀNDEF anunciou que as leis estaduais não apenas eram 
incontitucionais,mas_inclusive "nocivas à.agricultura",uma pra- 
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. . “EA LU CB.. ga a mais a ser combatida com todo o arsenal da ind ia quimi- 

ca. ' 
~

- 

Para verificarmos as formas de influência das multina - 

o1ona1s,segunâo BULL a si¶siwâY,a Federação do Indústria-ao no - 

fensivos Agrícolas-da Alemanha,por exemplo,escreveu em 19 de de- 
zembro de l9€l ao embaixador brasilerio em Bonn as seguintes pa 
lavras:"Gostaria de chamar sua atenção para um processo que pode 

r _? 1 , :_ __. ___ ~ ›À '_~ ras ter_cons1cerave1s eleitos ne5ativos,nao somente nas relaçoes 
econômicas entre nossos países,como também consequências indese- 
CJ. QM '< 

_-\ ~ /_ \~ ~ _, 1 eis a produçao agraria e a exportaçao de produtos agricclas 
do Brasil para a Comunidade Econômica Européia e para a Republi- 
ca Federal da Alemanha". O processo a que se referem as transna- 

Iv I ev cionais alemaes (Bayer,Hoechest,Basf e outras) e a implementaçao 
da lei do as.(14). _' l 

Outro exemplo de influência das multinacionais sobre o 
STF;segundo os autores citados,foi a carta enviada pela Associa- 
äo Nacional de Produtos Quimicos Asrícolas dos USA elo Institu 

_ cz 9 ___ 

to de Saude Animal,tambem norte americano,e a Associação de Em - 
presas de Fabricantes de Pesticidas na America Iatina(ÁäPLÀ),cu- 
jas palavras mencionadas na carta são as seguintes: "Nós,por con 
seguinte,requeremos que V.SaS usem sua influência para impedir 
a validação desta lei". B 

Segundo o Superintendente da SUREHmA,Cécero Jaime Bley, 
no começo de l934,quando o Brasil negociava a liberação peles ' 

bancos mundiais do empréstimo jumbo,uma das exigências Íeitas_ao 
governo brasileiro era a da"formulação~de uma lei federal que a- 
nulasse as leis criadas recentemente pelos estados,com o objeti- 
vo de não prejudicar o mercado das multinacionais do setor. 

outro ooso citado por BULI a sArHiwÀY(14) de influência 
das multinacionais nas autoridades federais,é a do ministro da 

. . I . eles, o ministro ate assumir o U2 63É ÇJ.: O Agricultura Nestor Jost, 
ministñério era presidente da Associação Brasileria da Industria 
do Fumo (ABIFUMO) e fazia parte do conselho administrativo da 
Bayer do Brasil 9 que numa viagem que fez a Alemanha disse que o 

- ¬ _ Í. .¡.-¿ . emprego no Brasil de agrotoxicos proioicos em seus países de ori 
gem se justificaria porque "ocorre que muitos dos pesticidas são 
utilizados no Brasil em culturas de frutas tropicais,que eviden- 
temente não existem na alemanha". Jost não explicou,segundo os 

' 

_ ` 
. _j3_ 

;~\



autores, se as plantas.tropicais tem uma capacidade para neutra 
~ 

' 

\ ~_ lizar os efeitos venenosos que levaram a proibiçao dos produtos 
/ ' . em paises nordicos.

~ 
_ 

~Acreditamos,com as citaçoes anteriores,que conseguimos 
mostrar algumas das formas de pressionamento utilizadas pelas ' 

' *Í ~ 
' 

rx
, multinacionais sobre as autoridades governamentais. nega-los e 

,_ . f . .P _ N M ` ^ .,__ _ ÀHQO QUGTET VET O Quê Gâta Cl&TO..U€V€mOo,CO¿O pe5Sbao mâlo_€S
u 

clarecidas e que da comunidade nos servimos para assim nos tor- 
`nar,ter a obrigação de estar-mos informados e tornar a socieda- 
_de informada. r 

_ A seguir mencionaremos uma série de produtos em-uso ' 

nas lavouras brasileiras e proibidos ou restritos em outros pa 
., - 

1388. » 

I- Nome Técnàcoz ALDICÀRB 
ÍNome comercial: Temik

_ 

`Empresa:*Union_Carbide 
_

- 

_ 
VInseticida,acaricida e nematicida sistêmico do grupo 

dos carbamatos.-Classificado 
co,com uso permitido somente 
ñas Filipinas sua importacão 
cia. Severamente restrito na 
gistro sendo reavaliado pelo 

na Austrália como altamente tóxi - 

atraves de licença especial(O4). 
' ' . . . ^ so e permitida em casos de emergen 

Àustria,Holanda e Inglaterra; re - 
EPA(USA) por sua alta toxidade,pe- 

rigo à vida aquática e à fauna silvestre e infiltração do len - 

QÕ (LJ. 
@~ %O |.J. çol freático proibido em alguns estados norte-america -

u 

nos(l4). Autorizado no Brasil para tratamento de solos em algo- 
dão,batata,feijäo 

II- Nome 
Nome 

etc (O4,l4) 

Técnicozâiaaia - ~ 

comercial:Aldrex,Aldrisam,Formicida shell e 

Atifog. 
Empresa: Shell 

Inseticida organo clorado,dotado de longa persistência 
no~solo,na água e nos organismos vivos(O4). Proibido na Hungria 
Israel,Japão,Noruega,Suecia,Turquia e URSS;uso agricola proibi- 
do na Arsentina Bulgária Canadá Chi re CEE USA Fili inas e Fin- ø 9 Q 1 1 P 9 1 1 P 
1ândia(O¿,l4). Proibido devido sua bioacumulação nos tecidos ' 

gordurosos,efeitos sobre o meio ambiente,residuos prolongados e 

riscos toxicoldgicos indevidos. Autorizado no Brasil'coao.iscap 

formicida',cupinicid de na-industrialfiasaão 55 m¬d¿;r¬ 
› 

_ 

- 

---‹ 1.: \.... .:z V1 :__-_;¡_ ¿¿¿,_-A __.›_`_ Q. °

› 
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III-Nome técnico: BENOMII 
Nome comercial:Benlate ` 

Empresa: Dupont `

. 

Fungicida sistêmico,retirado do mercado da Finlândia ' 

por ser cancerigeno. Severamente restrito na Suecia e nos USS ' 

por seus efeitos sobre a fauna,predadores naturais das pragas , 

efeitos os orgãos reprodutivos e ação fitotóxica e mutagênica(l4) 
Autorizado no Brasil para quase todas as culturas,inclusive pa- 

c . 
.

' 

ra o tratamento de frutos apos a colheita nas culturas de abaca- 
'xi,banana,cítrus,manga e pêssego(14). i 

` IV- Nome técnico ÊšÉg ÉO ff' 

Nome comercial:Difolatan,Folseed,Captanol 
Empresas: ICI-Hokko,Hokko,Usina colombina. 

,.i Proibidos na Norueva-Suécia e Alemanha nor serem cance- c> 9 4. 

rigeno. Autorizado no Brasil para aplicação' *rtes aereas_ de ‹n E3 *cá gr 

22 produtos(l4). ' `- 

Q 

' ~ '
' 

V- Nome técnico: CÀPTÀE z
« 

Nome comercial: Captan,Orthocid 
_ 

Empresas: Stauffer e Hokko . 

‹Fungicidas proibidos na Finlândia desde 1972 por ser ' 

I . ,T ¬ ¬ I cancerigeno,restr1to na úoruega aesae 1981 por ser cancerigeno e 
_| 

-°> 

perigo de deixar altos niveis de resíduos em alimentos(O4,_›). 
Restrito nos USA or susfeitas de efeitos cancerísenos e mutaflê- . H J O 
nicos;severamente restrito também na Índia e Suécia(l4). Classi- 
ficado no.Brasi1 como-não tóxico e autorizado para aplicação em 
partes aéreas de 23 produtos,como frutas,hostaliças,cereais,legu 
minosas etc,com prazo de carência de um dia em muito deles(l4). 

VI- Nome técnico; Dimrmoâmo . 

Nome comercial: Dimetoato,Dimexion 
Empresas: Herbitécnica e Hoechest 

Sujeito a severas restrinções nos EUA por seus efeitos 
cancerigenos,mutagênicos,fitotoxicos e sobre os.órg§os reproduti 

~ - - ri-35- 
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torizado no Brasil_para quase todas as culturas. 
'!¬ " ' ._-*..""-`-z XI- Home tecnico: EARAQUAT 
Nome comercial: Gramoxone 
Empresa: hj! (1 I*-<! 

-'f~° ° ‹« »-.« -~,~¬ z~.-' ./I-¬ 'z~ ¬ \ -¬¬,, 
Q 

Hereiciãa às-longa yersistencie no ~n-iente(C4;. rio 
, _ _ 

, «-›-

3 gi C 

ibido na Dinamarca e Suecia em 198€ e W xo ('30 M \l resnectivamenue. Venäi " _` ` cuz 

do apenas a empresas comerciais na šova =;âia,sendo ¬ CQ (D ;-.› QD
› J 

,Q 
flz (D as pre_ 

parações sólidas e liouiäas que contenham mais de 5% do oroäuto-' 
são severamente restritos(O¿). Restrito a plantações de banana ' 

` ' ` `¬ ` ›-›-^ -Q em ` ' ‹ ‹¬ z- ~.~.¬ ~ ¬' 4 Ê' ¬¬ nas Filipinas. sxiöencias esyeciais para a coeercializaçeo en Is- 
Ivae-) -¡4-) 3, 

- ~~‹.-_ 
la. ..L. , .L q A. consiâera os äaâos entregues pelos Íabr; sd *U k› /"\ J-fi C pji \-./ 

cançes insuficientes e inváliáos e suspeita de seus efeitos crõni 
cos,consiäerando o fato äe não haver antíãoto(l4). O seu comercio 
no Brasil é consideraäo de venda aplicaâa atraves de Êortaria nâ 
329/55. É autorizado no Erasil para uso em culturas às cerca de 
25 produtos. ` `- 

XII- mzze tézzzzicøz I- 
@+ C) Ei bi fã !-Ls Hi C)O 

Home ccmeroia Rhoâietox |._I 

r'1?"'z z'~ empresa: o5De 
Insiteciäa.e acericida organofosforaâo. Proibiio nas 

..¬. . _/ Ç.: ( D ÍQ Q; (D Hungria,Japao âesâe l98l,Éornega l9$4,Eiiipinas,Turquia,S¿Ê 
cia e India(O4,l4). Severas restrinções na 3inamarca,Israel e EUA. 
Os governos citam ~z alta toxidade e danos ao so- ambiente. Au- Í ) Ç) QJ T3' r-

U Jz Ó 
torizaäo no Brasil para oereeis,frutos em geral,hosüaliças,hatata 

¬. °_,,. Un' . - amenoo1n,ceie e outros. - 

" ¬' ' - ¬¬ -- ›.›‹¬‹.-› ¬›.›- ~_›««--_ --‹ XIIL- šome tecnico:.rÀânihIOn MÁTÍLÁCO 
Eome comercial: Foliäol,Fostiol,äethil parati- 

On. 
' Empresas: Bayer,Sšhell,Ágroceres. 

Inseticiâe e acaricida organofosforaâo. Êroibiäo no 
Japão( O .¿';>

M 14) e Àfrica ão Bulílá). Heèiâas especiais de controle ' 

Hungria(O4,l4). Ko Brasil é autorizado para oereais,frutas em ge- 
ral,horraliças,batata,leguminosas,algodão,cena-äe~açficar etc.

H 

XIV-'E036 ÍéCüiCO2'ÔÍQÊOÊÊÊZIIÂTG 
fiome comercial: Àkar :A 
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vos.Àutorizado no Brasil para {Citrus e algodão. 
~.- . . 

VII- Nome téenieoz DoDEcâcIoâo~ - 

Nome_comercial:Mirex,Isca formicida mirex 
Empresas: Oioa-Geñ¿y,Agroceres . 

` 

A

. 

Proibido totalmente no Canadá e EUA por bioacumulação 
nas cadeias alimentares,causar efeitos sobre o meio ambiente e 

por deixar resíduos prolongados(l4). No Brasil é considerado de 
Venda controlada através da Portaria nã 031/81; É registrado no 
Brasil pelo DINAl,sem autorizar uso específico algum e,liberado 
pelo M.A. como isca formicida(l4). ` 

-

i 

~ VIII- Nome técnic Ó É Ec m c ̀IFÀN» - 

`. Nome comercial:Thiodan,Endosulfo,Endosulfan 
esas: Hoechest,Usina_Colombina,Heroitécnica. 'III F3 *Ó *'$ 

Inseticidas proibidos para uso agrícola na Bulgaria,sÊ 
_L . TI. _ .,. . ¬. . 

.' T .¬ r veramente restrito na ninamarca,nungria,rilipinas,israel e õue¬ 
cia(O4,l4). Autorizado no Brasil para bulbos,frutas,cucurbita - 

ceas,aipo e trigo,entre outras. " 
IX- Nome técnicoz FOIPET 

_ _ 

` Nome comercial: Folpet,Folpecol,Phaltan 
Empresas: Stauffer,Usina colonbina e Hokkoz 

_Proibido na Alemanha por ser cancerígeno e na Finlân - 
dia por ser altamente venenoso. autorizado no Brasil para bul - 

bos,frutas,cucurbitáceas,aipo,a1face e trigo 

X- Nomé técnico: MONCOZEB,MANEB,ZINEB,~`- M- ` 

›_-:J 
g~`=\ LT. -3 'F3 flÊ 

Nome comercial: Hanzat,Schellneb,Dithane,Cuprozeb , 

. 'Peprosan,Bremazim,Miltox,Dithiobim. 
Empresas: Dupont,Schell,Rohn & Haas,Ipiranga,CNDÀ , 

' Hoechest,Sandoz e Iharabras. 
Segundo BULl.& HÀTHAWÀY(l4),estes produtos são suspei-- 

tos para a-EPA dos EUA de serem cancerígenos,teratogênicos e m 
muito perigosos para a fauna silvestre. De acordo com os auto - 

` 

' 
' \. . . 

. nx res acima,o uso do Maneb na agricultura e proibido na URSS. Au 
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b)Des1ocamânto ao Êepartamento de Tecnologia ds Àlimen 
Q; S17 (-'É (Í) (_) ÍIOS 

O objetivo do deslocamsnto foi O-de manter conversa _ 
ções com o chefe do Departamento,professur Beirão,a iim de ser via- 
bilizado um convênio entre o M.A. e À pretenção do ä.A era O-25 U2 C) O 

utilizar os técnicos e os equipamentos do departamento na análise 
qualitativa e quantitativa das_amostras de defensivos coletadas no 

¬ - ' ' E ' . - 
_ . . , estado e tambem na analise ce residuos de agrotoxicos nos alimentos 

produzidos no estado. äa otortunidade Ó professor Beirão não encon- 
trava-se e'o contato foi mantido com o professor Honorio Eomingos 
Benedet . Do encontro ficou definido a necessidade de novo contato, 
onde seria estudado melhor a firmação do convênio. Juntamente . - O O3 }..1. 

go encontrava-se o ängê Ãgrê àdolfo G.S. Àngulo,chefe do ~ de_ L) (D ct OH 
fl: (D Fiscalização Befensivos Agrícolas do SERDV e o Técnico agricola 

José.Franoisco Silveira,funcionário do setorf' . ~
.

o 

c~39f
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VIII-7-1-Dimàziã/07/88 
VIII-7-2-ârívieiots 

Pesquisa bibliográfica dos procedimeútos adotados pelo 
M.A no Trânsito Internacional e Interestadual de vegetais. 

. _ 

H, 

O Trânsito Internacional e Interestadual de vege _ 
tais,partes de vegetais,miçroorganismos e macroorganismos utili 

5;:J !~3‹'ã O 3, U Através do Servi- zados na agricultura é de competência do
_ 

ço de Defesa Sanitária Vegetal executa-se a fiscalização dos / 
produtos quanto ao aspecto sanitário dos vegetais,partes de ve- 
getais e oršanisaos utilizados na área agricola,durante sua ex- 
portação e importação nos portos,aeroportos,postos de frontei - 
ra e collis posteaux,além do trânsito interestadual. O trânsito 
é normatizado pelo Regulamento de Befesa šanitária Vegeta1,aprg 
vado pelo Decreto nã 24ll4,de l2/O4/34,e por atos_comp1enenta 
res,como portarias,decretos,resoluç5es. Depei - *Ê Q; (T) lí)

' 

LJ.: O .J 1 ; J dos probie 
mas surgidos,legislaç5es complementares são emitidas.

Z 

_“ _ 
O estado de Santa Catarina dispõe no seu litoral ' 

de 3 portos,que operam,praticamente,como exportadores.Teaos o 

de São Francisco,o de Itajaí e o de Imbituba. I 

~ 

1 Cada porto tem um Eng9-Agrê responsável pela emis- 
são e/ou análise de 
ta de exportação ou 

z Possui 
teira localizado no 

Certificados Fitossanitários quando se tra-
~ importaçao.

U 

o estado de Santa Catarina um sosto de fror 
extremo oeste,no municipio de Dionisio Cer- 

queira e que serve como local de importação de produtos argenti 
nos,como a maçã,azeitona e alpiste. 

" A nivel internacional existe o texto aprovado pela 
Convenção Internacional Para a Proteção dos Vegetais,assinada ' 

¬ ¬ , V z em Roma,a O6 de dez 
tivo n9 O3,de 18 de 
5l342,de 28 de outubro de 1961. Este texto foi 

embro de l95l,aprovado pelo Decreto legisla- 
maio de l96l,e promulgado pelo Decreto` n9 

-É Ê» fl: FJ. HJ }_:. O ÍÚ ÇÊJ O f` ed.- 
provado pelo projeto de Decreto legislativo nã O9,de 1984.

U ts I-3 Pi FU E-ÉINz"zQÕÍ.í§S A sevieâs NA error ção U) triä ›‹-' 

ä U) «TJ x-3 if- 

» 
- «De acordo com o art. 19 da Portaria n9 9l2,de O3/ 

1 v ¬ 10/78,e obrigatorio o exame e a expedição de Certificado Fitos- 

_¿1. O...



sanitário,para os vegetais e produtos vegetais,destinados a ex- 
portaçao. - ~ 

_ 

t '- 

Para o exame e consequente fornecimento do Certifi 
cado Fitossanitário,inicialme . o interessado deve apresentar LS cf' «D 

um requerimento com os dados,para identificação da partida e / 
preenchimento do referido certificadc,bem como informações so'- 
bre a necessidade de que conste do mesmo,qualquer declaração a- 
dicional. »

` 

‹ 

~ Na exportação deoereais;grãos de`leguminosas;e ca- 
rcços de algodão é obrigatõrio o expurgo-art§77'do RDSV. Para ' 

colocação no Certificado Fitossanitário,da declaração de fumiga 
ão ou da execu ão de outro cual uer tratamento e necessário -L 

_ , 

que junto com.o requerimento,o exportador apresente um documen- 
to comprovativo da realização do serviço,emitido por empresa,e§ 
tidade ou pessoa,devidamente registrada no M.À. para execução / 
de serviços fitossanitários,de acordo com a Portaria n9 429, de 
14/io/78= e_sQz~ze;~1a nê 11,âe 31.-/12/78. 

_

` 

- 

' as declarações adicionais nos certificados,devem ' 

limitar-se aos aspectos fitoss ' "ios,nao devendo ser coloca- QQ C5 ;_|.

_ 

CL Q3
~ 
*Ú

Í 

do outros'tipos de informações. Entretanto;se a carta de credi- 
to exigir declarações como ocorre por vezes de que o"material e 
ro rio ara o consumo humano" e outras os mesmas so deverão / 

9 1 / 

ser colocadas,se for apresentado pelo exportador,junto com o re 
querimento,o laudo de exame do material,emitido por uma entida- 
de oficia1,atestando as referidas declarações. 

` 

, Na exportação de sementes e s,junto com o re - EC pi Q? 
querimento,deve ser apresentada a autorização do Semen U) (D .c'l' OH Q: CD 

tes e Kudas do Serviço de Fiscalização Agropecuária-SERFA, bem 
' 

. ~ . _ . ` como na exportaçao de materiais proibioogdeve ser apresentada a 
necessária autorização especial. 

Periodicamente,deve ser emitida aos consulados,uma 
relação com os nomes e as assinaturas ' 

¬ ” 4 Àgrês autoriza ~ Q) O ( ") ea :S (IQ O 

dos a firmar o Certificado Fitossanitário(C,F I 
\../ O 

` O Certificado Fitossanitário não deve conter rasu- 
ras,assim como,devem ser inutilizados,todos os espações não pre 
enchidos. 

. 

~

A 

_ ou O Exame e emissao do C.F. deve ser realizadono ae- 
roporto,porto-ou posto de fronteira por onde o material deixar 

\ 
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i zw 

o país,a não ser os transportados em "containers" lacrados e que não 

mais serão abertos,qualquer.que seja o meio de transporte.Neste caso 
a ins"en.ão fitossanitário é feita na orisem. _

~ 

ç 
P 

_ 
ez 

_ ;;`;f=:T¿=:fz:;z1'r:,z-âç 
~ A ~ oesíâiíàmogzs rasos Ip:;;ropm»;zçõ';s C2 R U) L l U1N 

Todos os vegetais,parte de-vegetais e produtos exclusiva- 
mente de origem vegeta1,quer venham como carga,encomenda ou bagagem 
não poderão entrar no pais,sem exeme,a fim de constatar se os mes,e}~v 
mos são portadores de pragas ou doenças-art. 69,79 e-89 do RDSV. 
V 

O exame e consequente fornecimento da Autorização de Des- 
pacho depende do seguinte: ~ ' 

'. " 1-CÀR3A:Requerimento do importador com os dados para iden 
itificação da partida e expedição da Àutorização de Éespacho,acompa- 

de _,emitido pelo país exportador,quando se tratar de deW Ç.) Ô‹ C) o '11 0 

material vitalizado,pois os desvitalizados estão dispensados desta
t 

apresentação-Portaria CB de 10/O2/78. Exceção para importação de al- 
guns produtos,como semente de-girasol,que exige_a apresentação do / ~ 

G.Ê. de acordo com a Fortaria nã 306,de‹l1/10/84. 
Na importaçao de sementes e , r gunto com o requerimen_ã šàW \¡` 

to deve ser apresentada a Autorização de šetor de Sementes e Eudes 
c 

“ Dependendo do materia1,o certificado deverá conter'2eola¬ Q.: O W *Gië pi 
- rações adicionais,e no caso de proíbidos,deverá ser apresentada tag 4 

r ' 

_ . .V -

_ 

bem o documento de autorizaçao. ' 

. 
›

' 

2-ENCOäE?› Aviso dos serviços de-encomendas postais pdaÉ zz-, 
EBCT não i 'endo necessidade de recuerimento ¬or tarte do interessa s 

ç 
_ .L P .cf _ ›-T 7 *è 

do,devendo apenas ser apresentado o ¬ para as quantidades 1 (D Í *TJ ff 93?O "\ 

consideradas pequenas,pois estas,de acordo com o EDSV-art. 89-estão 
dispensadas de apresentar o C.F.,não podendo tais produtos ser,entre 
-tanto,desembaraçados,sem o competente exame do Serviço de Defesa Saz 
nitária Vegetal. No caso de liberação,retenção ou apreenção.será for 
necida a-Receita Federal e_ao interessado a documentação cabível. ~ 

' 

` 

› Os materiais proibidos e aqueles que exigem Declarações a 
;dicionais nos C.F. e não as contiverem,qualquer que seja a quantida 
de,serão apreendidos mediante a lavratura 

A 

Terno de Àpreenção e- í§_' o 

destruídos. 
, Os materiais em qualquer quantidade,suspeitos de serem por 

tadores de doenças,serão retidos mediante a lavratura 
H 

do 

_4_2.. 
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�
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Termo de Retenção¿a fim de serem_submetidos a exame de laboratorio e, 

posteriormente,se não forem portadores de patógenos que justiÍiquem_V 
a sua condenação,sera lavrado junto a Receita Federal o Termo de Libe 
ração,e quando portadores sera lavrado o Termo de Àpreenção e posteri 
ormente o Termo de Destruição. 

3-BÃGÀGEH : O mesmo procedimento da encomenda,a não ser I/ 

quanto a liberação que e verbal,não havendo necessidade do fornecimen 
to-da Autorização de_Despac tv' o I 

Ka importação os materiais podem ser: 
› a)Iiberados: Os materiais que estiverem bom estado sanita - 

rio e apresentarem a documentação exigida; _

- 

H 
. b)liberado com assinatura de Termo de Responsabilidade e 

prestação de caução: Os materiais em bom estado sanitário que não ve- 
nham acompanhado do C,F.,ou que contenham imperfeição no mesmo-par.l§ 
do art. 14 do RDSV.' '

~ 

* 

_ 
A prestaçao de caução e feita atraves de cheque visado ou 

cheque administrativo a favor do Banco do-Brasil,com a importância de 
acordo com a tabela constante do art. ll da portaria S/N de 19/ll/34. 

¿ _ De acordo com a Portaria nã 34l,de 23/O3/42,os prazos para 
apresentação são de 90 dias para materiais procedentes do con¬ ÇPJ O (ÔQ Í 

tinente americano,e - 150 dias para os procedentes de outros conti ~ fl: D 

nentes,prazos estes,contados a partir da assinatura do citado Termo-/ 
de Responsabilid c. Findo os prazos,se os não forem apresen s PJ Q.: 'D C.) É Ci” gx: Q; O L `¡ 

¡~

› 
(D Q; (D as importâncias relativas as cauç5es,serão recolhidas ao fundo ral 

agropecuárioi ' 

c liberados com assinatura de Termo de Compromisso cio 1 _ zoa, c - 

A _ 

Os materiais que vierem com a documentação exigida,mas esti 
verem pouco infectados ou infestados,ou mesmo forem suspeitos de se - 
rem veiculadores de fungos,insetos e outros parasitas já existentes e 
disseminados no pais_e reputados de importância econômica secundária, 
poderão ser despachados mediante assinatura de Termo de Compromisso , 

e submeter os referidos materiais a desinfecção,expurgo ou esteriliza 
ção-art. ll do RDSV. 

V 

«. 
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Qualquer tratamento fitossanitário só poderá ser exe- 
cutado por empresa ou entidade devidamente registradas no M.À,con- 
forme o estabe1ecido.nas portarias ng 429,de 14/lO/74 e n9 ll, âe 
31/13/74. V 

' 

~ 

'

- 

.d)Iiberados com assinatura de Termo de Quarentena: A 
quarentena é imposta,quando de acordo com o.art. l2 do R2SV,os ve- 
getais ou partes de vegetais procederem de paises ou regiões sus ¬ 
peitas,ou cujo estado à chegada oferece duvidas. e' 

~ 

` Além do estabelecido no citado art. l2,devem ser suo- 
metidos a quarentena os materiais importados com autorização Espe- 
cial por serem ;roibidos,bem como aqueles em que esta medida é,o - 

brigatória. 
_ 

' i _'. « _. * 

i Quando o material se destina ao estado por onde o nes 
. . . ~ ¬ /.. _ -‹ mo deu entrada,a fiscalizaçao durante o periodo de quarentena de- 

ve ser exercida pelo SERDV da DFA desse estado. 
Quando o material importado se destinar a outro esta- 

do,e não aquele por onde o mesmo deu entrada,deve ser feita uma cg 
daquele estado,acompanhada de uma cópia do Terno ' 

de Quarentena. 
munioação W Eä 5-.. 

. e) Reembarcados: Os materiais proibidos,aqueles que 
não_vierem acompanhados de C.F. com as Declarações Adicionais exi- 
gidas e os que estiverem altamente infectados ou infestados por / 

existentes e disseminados no C.J. SIR
1 fungos,insetos e outros parasitas 

país e reputados importância econômica secundaria,serão reembar QA (D 

cados no prazo de 15 dias-art. 10 e seu par. 19 do RDSV. Findo es- 
te prazo,os materiais não reembarcados serão desnaturados ou deste 

ou tridos. Para a batata semente,o prazo para çao do 0.5. Sli' 323 H (D LJ «D K3 c+ Q.) 

com as Declarações Adicionais é de 30 dias de acordo com o par. 29 
do art. 89 da Portaria n9_l88,de 27/O9/60. À obrigatoriedade do re 
embarque deve ser comunicada por escrito ao interessado,quando en- 
tão começará a ser contado o prazo. ~

A 

~ f) Destruidos: Os materiais portadores de doença e
~ pragas perigosas e de fácil alastramento. serao destruídos imedia- 

tamente-Par.l9 do art. lO do-RDSV.,enquanto aqueles,para os quais 
foi dado prazo cara reembaraue serão destruídos atós decorrido o 4 .L - I 

V 

IJ 

referido prazo. - - 
-

` 

D'.eTsm=.€Irrzàçõê:s A -q¿--nâo Tiââcsiao 
' 

' 

- 
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sar do D.Lei nÊ'5478,de 12/O5/43,ter modificadoPU (D 

o art. 20 do R3SV,tornando livre o trânsito entre estado,a É-Êâ 
as companhias de navegação aérea,as companhias transportadoras 
elos postos de fronteira de alguns estados,exigem por vezes a 
apresentação da Permissão de Trânsito Para Vegetais e partes de 
vegetais vitalizados ou não.¿Para a emissão da P.T.,torna-se ne 
cessário que o interessado apresente um requerimento com os da- 
dos que permitam a identificação do material e preenchimento da 
citada permissão,a qual só poderá ser_fornecida,ap6s verifica - 
ção da inexistência de proibição ou restrição,e não ser o mateà 
rial portador doênças e pragas nocivas a agricultura. V 

ÇÍÀ (D 

` Quando é verificado o aparecimento de doenças e e 
pragas nocivas às culturas,el algum estado ou mesmo região,e a- 
inda não disseminadas no pais,é feita uma portaria proibindo , 

restringindo ou estabelecendo condiçoes para o trânsito do mate 
rial- Far. unico do art. 20 do RDSV. '_i'

‹ 

* Receita Federal.

¢

1 

' 
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VIII-8-1-:;i=1¬z>tziô/07/S8 e 

VIII-8-2-ATIVIDADES 
` Conhecimento do plano de erradicação do cancro cítrico 

em Sââta Catarina.”
_

› 

1- A doença cancro cítrico
_ 

a) Introdugão 

V A doença denominada de cancro citrico,causada pela 
bactéria Xanthomonas campestris P.V. citri,foi constatada pela' 
primaria vez no Brasil em l957,no municipio de Presidente Êru - 

dente,estado de Faulo. A introdução do se deu atrg U1 2112 O T CU ci' Qs Of; (D5O 
ves de mudas traaiaas do Japão por citricultores japoneses da / 
região de Presidente Prudente. Em 1958 foi constatada no estado 
do Êaraná. No-estado de Mato Grosso foi determinada em 1959, no 
Rio Grande do Sul em 1980 e recentemente em Santa Catarina-1985 
na região do extremo oeste catarinense.

_ 

~»“ ~ Atualmente temos em Santa Catarina oito municípios 
. 

. «an EQQÊÂUCÉÇQU-Ú” ~ ¬ 
` i~ -. ¬ interditados \§9<”Eacter1a,que sao: pescanso,sao miguel do Oes-~ 

te,Itapiranga, ” gárlgs ' “' +,Quilombo;Coronel Freitas,Ca -J 
[fl

Í 
ÊÔ
1
O 

xampu do Sul e Xaxim. ' 

^ '~ 

b) Agente causador e sintomatologia 
.` O cancro cítrico e causado pela bactéria / 

šanthomanas campestris P.V citri Dye 1978. À bactéria multipli- 
ca-se no interior das lesões de onde e expelida sob a forma de 
massa gelatinosa,que se constitui no material de propagação da 
doënça,atraves dos veículos de disseminação. - 

Os sintomas apresentam-se em todos os orgãos aere- 
U) (T) IS U) Px os da planta. As partes mais jovens da planta são as mais 

veis. A infecção_dos frutos se ”> geralmente quando medem. de pi 
S›J\ 

3 a 8 cm de diâmetro. Nas folhas os sintomas ser mais O OE (D «O9 ;-Á' S0 

visíveis apos IO-20 dias,variando conforme a sensibil. varietal 
_ A primeira evidência do cancro cítrico e um amare- 

lecimento-puntiforme,levemente saliente nas superfícies das fo» 
lhas. Apos aparece uma massa de tecido esponjoso inicialmente ' 

CíB :Í Q? t.: Q esbranquiçado e apos pardo,aoompannado de amarelo forte. 
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c) Yeiculos de disseminQ$ão_ 

-Homem,que transporta frutas ou mudas de regiões afetadas para in 
denes; _ 

A 

o. '. - 

- 

*

. 

-Mãos,roupas.e sapatos de pessoas que trabalham em pomares afeta- 
ãOs;. 

I 

A. 

' 

. 4 
. 

' 

_

' 

~Água das chuvas;propagando+se`para`outras partes da plant çú Q
I 

-Tesouras de poda e outros emplememtos utilizados pelos colhedo 4 

res ou pelo pessoal de manutanção de pomares afetados; __ 
~ -Vento,que propaga a doença de uma planta para outra dentro do pp 

mar ou pomares contínuos etc.- - . 

d) Controle 
_ 

_ 

' 
' 

_
_ 

_ _ . Nos paises onde a doença É endêmica,o-seu controle é feito 
com o emprego de fungicidas cupricos,em pulverizações cujo numero va 
ria com a incidência de condições ambientais favoráveis,por ocasião 
do desenvolvimento dos Órgãos susceptíveis. De um modo geral as pul- 
verizações são ineficientes e antieconõmicas. O_controle mais indica 
do é a erradicação. V 

_ _ 

- 

_ 

' 

_ _ 

~- 
' 

¿ Êefiedidas de erradicação do cancro cítrico em Santa Catari- 
... 

I 

.‹ 

I ~ 

.' 

- I 

I 

.

. 

Com o aparecimento da doença z 
' sso Estado em lQ85,criou~9 DO 

-se a Comissão Executiva Estadual da C

4

a OO rnH -Campanha Nacional de ; - 

radicação do Cancro Cítrico-atraves da Resolução n9 l5,de novembro / 
' 

__* ~ 1 ~ ` 

- 

__ de 1957. fez-se,entao,necessario a criaçao do Plano Operacional da 
CANECC de ~ ' ` ` ' ' C) C) 

äl cugos traoalnos seguenseu direcionamento.
_ 

De acordo com o Serviço de Defesa Sanitária Vegetal,em l987 
foi projetada a inversão de recursos na ordem de Czâ 6.000.000, para 
a campanha e para l985 9.000.000,. '

' (3 N ää 

Atualmente a campanha de erradicação do cancro cítrico no 
Estado de Santa Catarina esta sendo feita em 08 municípios contami - 
nados e 32 municípios envolvidos com trabalhos de levantamente. Acre 
dita-se que a rapida disseminação do patógeno da-se em virtude do 

QIO comercio irregular de mudas e também em funç do forte comercio de 
frutas entre os estados da região sul e São Faulo. 
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' 2-l~Fases do trabalho da CÀNECC 

a) Inspenção de propriedades e coleta de materi 
al para análise. 'i 

_ 

' 

-

' 

_ 
b) Erradicação. A erradicação consiste na elimi 

nação de todas as plantas doentes e de suas limítrofes,obedecen- 
do raio estabelecido pela CARECC. ' 

. ¡- 
-b-l- métodos de erradicação 

. 
- a) Físico: É feito o corte do tronco e remo- 

ção da parte aérea para a formação das caieiras e desenraizamen- 
to total da plantas. Apresenta como incoveniente a rebrota exces 
siya e a grande mão-de-obra para a execução.› 

. 

"
_ 

' 

' 

_ 

-b) Fisico~químico: Faz~se o corte do tronco 
a 30-40_cm do solo e após aplicaëse um arbusticida a base ~ 2,4 Ç); (D 

5 ~T no toco. O produto é diluído em oleo diesel,deixando numa 
concentração de 5%. Apresenta a-vantagem o desnecessário desenra 
izamento e a diminuição da rebrota. - 

. . c) Químico: Usado para eliminar as plantas ' 

indenes ou suspeitas com pulverizações ou pincelamento no tronco 
e raízes do produto químico indicado pelo agrônomo. ` 

~ › 

¬ A ` 2-2~Fiscalizaçao do transito 

. Visa impedir o trânsito de mudas,frutos e parte 
das plantas de zonas interditadas para áreas indenes.^ 

a)Restrinções quanto a comercializaçãode mudas: 

Em áreas liberadas deverão some ser planta ,'13 

ci- (D 

das variedades mais resistentes,indicadas pela pesquisa. O inte- 
ressado deverá pedir Autorização de Plantio ao Enga Agr9 respon- 

' I _ ~ 
, , Iv ` _ savel e Àutorizaçao para Aquisiçao de Mudas Cítricas. 

V 

' b)§estri.p5es quanto a comercialização de fru - 

~ 
.` Os frutos de plantas remanescentes e conside 

radas indenes,produzidas em imoveis declarados interditados,so - 
mente poderão ser comercializados dentro do proprio estado para 

. . z¬ . _ . _ . , fins insoustriais após o cumprimento_de certas exigencias. 

` +48-



VIII -9-_3_-Im":..â z 19/07,/8S›_ 

VIII -9-2-.‹v1¬I¬z'I_L=z;3as
I 

_ Acompanhamento no trabalho de vistoria de materiais-ve- 
\ ~ 

if ff getais destinados a exportaçao no porto de Ita¿ai-wc O 

O exame dos materiais vegetais destinados à exporta- 
ção e solicitada pela empresa exportadora a autoridade competente 
do M.A. Tal solicitação e íeita atraves de um requerimento,confor 
me-determina o artigo 19 da Portaria n9 9l2¿de O3/10/78-Anexo O9. 
O requerimento deve conter todos os dados que identifique a parti 
da,bem como informações sobre a necessidade de que conste do mes- 
mo qualquer declaração adicional. ' 

- 

e

. 

- 

_ 
A inspençäo é feita visualmente,cuidando-se na obsar 

vação de presença de insetos,fungos,umidade etc. Êatos intrinsicos- 
não são possiveis de serem observados. Bependendo do material e ' 

de suas condic5es,pode ser retiradas amostras para-analise em la- 
¬ I 

_ 
_ _ ooratorio. - 

.

^ 

` 
_ 4' 

, _ _ '"" 
- 

, Após feita a inspenção do material e caso esteja de 
acordo com as exigëncias,e emitido o Certificado Fitossanitário- ' 

_ _ \
. anexo 10. ' 

~ 
- 

`

. 

_ 
. 

' A vistoria geralmente.e feita no porto,local onde e 
solicitado ao despachante a abertura dos "containers" e examina- 
do o material. Pode também ocorrer o'exame do material no depósi- 
to da empresa exportadora.

. 

' 

'Acompanha o requerimento solicitando a inspençãc¿ a 
guia de exportação do Banco do Brasil e a Nota Fiscal dos materi- 
ais exportados. 

Materiais vistoriados: ‹ 

A 

a) 400 portas de madeira cujo produtor e exportador 
foi a empresa Industrial e Comercial Fuck S/A,do município de Ca 
noinhas -SC. O destino do material era London-Reino Un; O na - .J 

fl: Q 
Vic transportador foi o ILOYD ÀTIÃNTICO ' 

b) Partida de materiais vegetais composta dos seguin 
tes elementos: ' 

-I
. 

\ 

_ 

`

. 

' 

.-margaridãc da Bahia,botão douradoQgalhos de helicê 
nia; 

A 
.« 

. -Capa de coco,capim arco-iris,hortência e plumas de 

-(19 ._ 

Í Í
' 

za

1



uva. O produtor era H. Carlos Schneider S/A. Comercial e Indus - 

trial de Joinville -SC. O exportador foi o mesmo; O âestino era 
Hamburfi West Germa' - Alemanha e o navio trans¬ortador foi o O . 

1102511 Awzmzfríco . 

' 

i

'

1

\
I

I 
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VIII-1o-1-Dâztmz 2o/07/88~ 
VIII-10-2-ÀTIVIDADESA 

. a) Análise de requerimentos para insp" Dm SD: o e emissão de 
Certificados Éitossanitários; ¿« i 

_ 

_

- 

b) Deslocamento até a sedä da Souza Cruz_na rua Schimi- 
thausem-bairro de Cordeiros-Itajaí;acompanfiando o supervisor. *

› 

1 _ Na sede da Souza Cruz foi discutido o Atestado de Ausëg 
cia de Eeronospora tabacina,patogeno causador do mofo azul do fu-'r 
mo,que havia sido solicitado pelo país importador,Cameron, a em,+ 
presa exportadora. . 

~ 

' 

_ 

~ 

_ 
»‹

_ 

- - A exportadora Trading S/A,da Souza Cruz,solicitou ao su 
pervisor Ayr Vicente de C. Schaeffer que_o mesmo atestasse que o 

fumo que estava sendo exportado para Êouala-Republica de Cameron, 
nheiro Agrô- [13 ÇS GQ G) ehcontraVa~se ausente de Eeronospora jabacina. O 

nomo coletou uma amostra do produto e enviou ao laboratório de QQ 
fesa Sanitária Vegetal para análise. »

¬

u 
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VIII-ll-1-DaTÀ: 21/O7/58 
VIII-ll-2-ÀTIVIDÁBES 

A Viagem ao municipio de Luiz Alves para proceder fiscaliza 
ção de defensivos agrícolas nos estabelecimentos comerciais. . 

il- Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

No Sindicato dos Trabalhadores ãurais de Luiz Alves .fo- 
ram apreendidos oito vidros de raticidas que não continham as e- 
.¢^ _ `^_¡ 1 _. _¬__ . xigencias do m.A.,como: numero de registro,toxioade etc. 

Também foi efetuada a coleta de amostra do produto d a-Qm ..J 

mina 2,4 D para análise. Éa coleta da amostra foi retirada qua - 

tro repetiçÕes.de aproximadamente 250 ml. De um estoque de 13 vi 
dros_foi recolhido praticamente O1 litro na coleta da amostra.À~ 
chei ser um prejuizo considerável para o estabelecimento. atual- 

: zf -~-¬¬¢ f' 1 ~.. ¬ eu ¬ »¬ ~ - / z mente nao na leöisiaçao que oorigue as emoiesas faoricantes e/ou 
manipuladores- rtadores ressarcirem as amostras coletadas.Po- ¡..J

. 

E3 *ÕO 

risso ,penso que o tamanho das amostras deveriam ser observadas, 
uma vez que proporcionaria menos danos aos estabelecimentos fis- 
calizados. ' -

' 

2- Agrogecuaria * ltdag E3 Sl'z o (fl 
. No estabelecimento Agropecuária Irmãos ltda coletamos a - 

mostras dos fertilizantes cloreto de potássio e do adubo compos- 
to NPK. Àpds coletadas as amostras,estas são colocadas em caixas 
padronizadas_e lacradas. Em cima do lacre é colocada a assinatu- 
ra do agente fiscalizador. Evita-se,assim,a violação do lacre.À- 
pós desenvolvido estes trabalhos,lavrou-se os documentos necessa 
rios,conforme mostramos a seguir: 

..52_
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A 

a) Termo de Inspenção nã O6/S8V- Ànexø 12 
-zb) Termo de Inspenção n9 1063 - Anexo 13 

A 

c) Auto de E eenção n9 0143 - AneXo'14, +8w 
d) Auto de Infração n9 0136 - Anexo 15 
e) Termo de Êisca1ização_n9 0632 -Anexo 1 

' 

' 

_./Í 
'

- 

Os documentos 1avraâos_ro estabelecimento Agropecuária 
'Irmãos ltada não foram anexados por achar-mos desnecessários,u-' 
ma vez_que se tornariam repetitivos. ` 

I'

‹

¢ 
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VIII-12-l¬DâTAf22/OT/88 
VIII-12-2-ÁTIVID¿ M 

'..) 
L? L1; U) 

Inspenção de material vegetal destinado a exportação. Y 

I 

hi M” 
- Procedemos neste a inspençao de sete lotes de fumo,em ' 

folha,que foram posteriormente exportados para Cameron,na Africa. 
O fumo estava em três depositos da Souza Cruz em Itaiaí; Os de Ó- 

» o J, P 
sitos Fantine,Cordeiro e Mussi. 

' 

. "As'vistoriaseram.`~f feitas' por amcstragemz M; e 
verificáva~mcs a 'presença de insetos;fungos-,enfim,o aspecto ge- 
ral dosprodutos. Em seguidas as caixas eram fecnadas e lacradas. 
Fosteriormente,no escrit6rio,eram emitidos os Certificados Fitos- 
sanitários. - 

_ 

' 

'_ 

,

. 

Os lotes de fumo estavam classificados da seguinte for- 
ma:BLG 2,BLG 3,BLS 2,BLH 2 2,BLÀF 2K e BCIF.Empresa produta- bd H C) Hd 
ra: Companhia de cigarros Souza Cruz S/À. Empresa exportadora:Tra 
ding S/A e o navio transportador foi o ILOYD ÀTLÃETICO. ~ 

' Por ocasião da vistoria conhecemos os senhores João_EÊ 
dro Felipe,supervisor industrial, José Vitor Nascimento,supervi 
sor industrial e Osni Zilinsk,supervisor.semi-industrial,todos 

-da Souza Cruz de Itajai. - Í

` 

4 ¬ 
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VIII-l3~l-DATÀí25/O7/88 
VIII 13 2 ÀTIVTPíDES * fz. .-_. ____J__ 

a) Viagem a Santo Amaro da Imperatriz -SC 
b) Identificação do nematóide Meloidogíne em galhas 

de raizes de tomate; ' 

. 

' .Â d* 

a) Viagem a Santo Amaro da Imperatriz-' 

_ VO objetivo do deslocamento ao município de Santo Ama- 
ro foi-visitar uma lavoura de tomate. O ataque com o refeido nema- 
tóide era generalizado. Coletamos amostras do sistema radicular / 
com galhas,fotografamos o material e trouxemos ao laboratório para 
ser analisado. Procedido o exame laboratorial constatamos apresen-

I
1 ça do nematoide. ` 

.' 

` b) Identificação do nematoide Meloidogyne gp 

1-Materiais usados - 

~Raizes~de tomate com galhas; 
- . ~EstereoscópioÍ'd': e microscópio; 

Q . t 

--Estiletes; '

' 

-Bibliografias. 
V,-:J 

7*7| (D
\ 

c+ 
. 

2- odo 7 - 

As raizes com galhas eram levadas ao estereoscopio 
e,observadas com aumento de 40 vezes. Com auxílio de um estilete 
as galhas eram dilaceradas cuidadosamente; Frocurava-se observar 
no interior das galhas as fêmeas do nematóide. 

3-Discussão '

_ 

. As fêmeas adultas são grandes,facilmente observa ~ 

veis,globosas-afuniladas,com aspecto gelatinoso-esbranquiçado.Rom 
pem-se facilmente,liberando infinidade de Õvulos visíveis ao mi - 

croscopio. São endoparasitas de plantas e sedentarios,isto é, uma 
vez que penetram na planta,de1a não saem mais. Os machos,segundo 
a bibliografia,são sem menores e não foram observados. 
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VIII-14 -1~Df~¿rA z 26/.O7/88 
VIII-l4~2- VIDADÉS i 

'

e F.. W» P3 F-¬I

~ ~' ' a)Esterilizaçao de materiais de laboratorio 
Vb)Preparação-de meio de cultura para fungos 
c)Diagnose de material vegetal~cebola.¶ 

a) Esterilizaçao de materiais de laboratorio 

1-Vidrarias 

~ ._ a) Placas de petri~ Apos terem sido examinadas(aná 
lises fungicas) as placas são colocadas no autoclave a l20° C du - 

BiB rante O1 hora. seguida todo conteudo das placas deve ser_retira 
do e colocado em sacos plásticos para serem incinerados. Após a es 

' ~ ~ ~ _ ~ ` 

/¬ terilizaçao a vapor,estas sao imersas em soluçao de oBoa+Sabao+de- 
seguida,lava-se as placasEÉ (D $`Àm \\ tergente+água por 24 horas. 

corrente e deixa-se estas escorrendo em ambiente de laboratorio.A- 
pos a secagem envolvelse em papel jornal e coloca-se na estufa por 
O2 horas à l40°C. Estas placas so sarão desembrulhadas na ocasião 
de sua utilizaçäo,ou seja, no isolamento ou repicagem de fitopato- 
genos. 

_ 

' 

_ 

« 

'

l 

- b)Erlenmeyer- Usaese-os mesmos procedimentos _das
› 

*C5 
.(0 

c-I* *¬$. H. ._ placas de 
‹ c)Proveta,pipeta- Coloca-se o material em solução 
de QBoa+água+sabão em pó+detergente por 24 horas. Em seguida o ma- 

A4 terial e seco sob condiçoes de laboratorio e posteriormente esteri 
lizado na estufa a 1400 C por O2 horas. 

2-Gärboxz V 

o 

-

_ 

_ a)Retira-se os tos a serem incinerados posteri 
ormente. Iava-se as caixas em Ê` 

c 

¿
m 

Q 
6.4. m 

corrente e coloca-se as mesmas 
em solução de QBoa+água+sabão em po+detergente por 24 horas. se L<=JE 
guida lava-se estas novamente com agua corrente e deixa-se secando 
sob ambiente de laboratório. Usa-se QBoa que contem 10% de Hipoclo 

+agua para evitar a contaminação de fungos saprofitas C0 O
s 
Q; H. O rito de 

_55_. 
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b)Preparação de meio de cultura para fungos-geral 

-1-Ingredientes: » 

a) 15 8 
b) 20 g'de agar-gelosi' 

extrato de malte Ç): (D 

c) 1000 ml de 
' Pega-se os ingredientes;coloca-se em um erlenmyer e 

‹@¬ “âm destilada 1 
-Â 

deixa-se.em banho maria por l hora e 30 minutos. Depois leva¿se 
para o autoclave a temperatura de 12000 durante 20 minutos. 0 pH 
resultante e normal para fungos. Os antibióticos são acrescenta- 
dos nas placas de petri. ~ -_ 

_ 

2-Solução antibiotica padrão: 
2-l-Ingredientes: - 

' _ 

“ 

a) 1ooo_m1 aê USD

~ 
`c zé S11 destilada 

_ b)0,5 g de Streptomicina 
c)0,25 g de pinicilina 
d)0,l g de aureomicina ¡ , _,

_ 

- 
V Acrescenta-se 05 ml desta solução padrão para cê 

da 1,0 l de meio de cultura,a menos de 50°C,para se evitar a vola 
tizacão dos antibióticos.. ` '

' 

c) Diagnose de material vegetal-cebola 

' Foram coletadas várias folhas de cebola no Centro de 
Ciências Agrarias e levadas ao laboratorio. apresentavam como sin 
tomas manchas alflumas circulares outras irre ulares. levamos a eu 9 O 9 <:_ 
mas folhas ao eetereoscopio e constatamos a presenção de corpos 
de frutificação do fungo. Fizemos,entšo,uma raspagem do.material' 
com auxílio de um estilete e do estereoscópio e preparamos uma lã 
mina. Constatamos a presença de ”§a`- Êorri Alternaria , 

. A Alternaria porri causa na cebola a doença conheci 
da por Mancha-púrpura. É a principal doençada cebola e apresenta 
como sintomas manchas esbranquiçadas circulares; Depois de alguns 
dias de desenvo1vimento,surgem zonas concêntricas escuras a pur- 
puras que consistem de uma massa superficial dos esporsos do fun- 
o facilmente observáveis ao microscópio ótico comum. 9 _t-_ 

“ 
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VIII-15~1-Dâ¶Àz27/07/88 
VIII-15¬2¬§¶IVIsADEs W 

a)Preparação de meio de cultura para bactériasf 
b)Conhecimento das medidas tomadas no diagndstico dire- 

to de doenças infecciosas parasitárias-fungos; 

a)Preparação de meio de culturas para bactérias-LÊGA 

1-Ingredientes: -O5 g de estrato de levedo 
' -O5 g de proteose-pepton 

ça, cv -10 g -glicose anidra 
, -15 3 dezagar-agar 

V 

p 

V 
_ 

2 -1000 ml de água destilada - 

I - V _ _ 

V 

_ 

Ê2-Procedimentos: Os compostos são colocados num erlep 
myer e adicionados_lOOO ml de ~destilada.'ÀpÕs é levado para $` ¿m 
banho maria,onde deixa-se fervendo mais ou menos 30 minutos.Em se 
fluida.é levado para o autoclave e deixa-se 20 minutos a tem era- o .H p 
tura de 1209 C. Ao se retirar do autoclave se faz a medição do *U .'33 

com papel indicador. O2pH ideal É sete. Controla-se o pH através 
dašadiçäo de ácido láctíco a 25% ou de HaOH . Posteriormente o / 
meio de cultura é colocado em tubos de_ensaio esterilizados,veda- 

~ ¬ r 
.-.. - - .dos com algodao e öuardados em geladeira para uso quando necessa- 

b) Procedimentos adotados no diagnóstico direto de doên 
ças infecciosos parasitárias-fungos. 

l- Verifica-se a existência de corpos de frutifica - 

ção na amostra a ser analisada; 
V 

.

_ 

Ç 

2- Caso não existam corpos de Írutificação,coloca-se 
a amostra em câmara ámida,coríorme descrição de que faremos pos - 

teriormente; ~i ` 

l _

' 

3- Ao se ter a frutifica ão do funso faz-se a "repa- o 1:' ._ 

ração de lâminas. Para a preparação da lâminas,procede-se da se - 
/s I guinte forma: pega-se laminas,coloca-se O2 gotas de agua.Em segui 

da,com o auxílio do estereoscÕpio,de estiletes ou de giletes ,pro 
cede-se o corte do material empequenos pedaços ou-se faz'a raspa 
gem dos corpos de frutificação. Tranfere-se os cortes ou materi - 
ais raspados para a gota de água destilada que encontra-se sobre 
a lâmina. Àntes,porém,pode-se adicionar a gota o corante. Após co 

..§8.. 

.. *

�



loca-se a lamínula sobre a vota com o material cortado ou ras a .D 
. R. 

do.Leva-se,então,ao microscópio para ser obssrvaäo 
4- Classifica-se o agente infeccioso;através de" 

chaves micolágicas. ~ 
. 

-

_ 

' 5- Reà1iza~se o laudo técnico¡

Í

°

�

G 
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VIII-16-1-DATA:2Ê/O7/88 
VIII-16-2-§TIVIBADES 

. 
a) Preparação de câmara úmida com material de cana-de- 

açúcar. - 

_, 
' 

- 

z .~ 
`

_ 

z b) Preparação de funis de Baermann para isolamento _do
J nematóide Ditylechus uipsaci do alho. ' 

-a) Ereparação de câmaras úmidas - 

1-ob*etivo: A. re ara ão câmaras úmidas de mate- ó P fl.: (D 

riais vegetais para analise é feita quando não se tem o material 
com corpos de frutificação;o que impossibilita a identificação ' 

do patógeno. 
_

- 

" 
~ 2-Procedimento: Cortamos o material que contem o pa 

tógeno em pedaços de mais ou menos l cm. levamos para a câmara ' 

de esterilização. Lá temos 1 placa de petri preparada com solu - 

ção de alcool a 25%,l placa com QBoa a 10% e outra placa prepara 
com papel de filtro umidêcido. Mergulhamos,então¡o material na ' 

solução com alcool por alguns segundosgtempo suficiente' que pos 
sipilite o mergulho do material e o seu contato com a solução, / 

¬¬,' -' ,fz ¬¬‹,.,.-, u f, 'fz .¬ ft-rw, .¬3 .¬ ~..-z¬ f`.,.,¬ _ com auiilio de uma pinça. apos transiere-se o material para a og 
tra laca com hipoclorito merâulhando-o cor alsunsiseeundos. 

_ 
Í) Í ‹_z 

V 

¿ a) C.
_ 

2:11 'Ei 

seguida leva-se o material para um becker com destilada e $1?~ 'Ã “À 59 
procede-se a sua lavagem. Após lavado bem o material ele e trans 
ferido para a placa com papel de`filtro umidecido. Deixa-se,en _ 
tão,esterilizar por 15-30 minutos na câmara de esterilizaçao. Eg 
corrido este tempo,levamos o material_para estufa com temperatu- 

o ¬ _ _ _~ _ _ 1 ra de 25-30 C e aguardamos a frutificaçao do patógeno por 45 
-72 horas. Uma vez constatada a presença de corpos de frutifica- 
ção,procede-se a preparação da lâmina. No caso,o material que / 
preparamos,estava com spp. Cercospora 

b)Preparação de funis de Eaermann para isolamento do 
nematóide do alho. '

“ 

1-Objetivo:É_um método de extração do Q. dipsaci 
. 7 › 

. _p . .

' 

mais demorado,porem,ma1s«ericiente. _ 

2-Materiais usados e procedimentos: Os funis de Ba- 
ermann são montados num sistema formado por: 

- â 

-eo-

I 

¡ * - 
._ 
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+01. peneira forrada com papel filtro; 
-O1 funil de vidro; Ai' 
-OI tubo de borracha para conexão; 
-Ol tubo de ensaio pequeno; . 

-O1 suporte para o funil.4 '~

_ 

Inicialmente faz-se a conexão do funil com o tubo 
de ensaio através da borracha. Com o funil apoiado no suporte*; 
enche-se o sistema com água destilada. As películas.dos bulbos 
,previamente picadas são colocadas dentro da peneira,e esta den- 
tro do funil tendo-se o cuidado ara -ue os tecidos fi uem imer 9 

_ P __ 

sos na água." ' 
d` 

V 

' 

-

~ 

W i - Os nematóides deixam os tecidos,precipitando-se.' 
Após 24 horas são recolhidos no tubo de ensaio. Durante esse pe 
riodo,evita-se as.fermentaç5es anaeróbicas,adicionando-se Strep 
tomicina(l:lOOO) a suspensão. 

A 

¡ 
'Os nematoides depois de extrídos e coletados num 

vidro relõgio são levados ao estereoscópio para se proceder 'a 
pescagem e a preparação de_lâminas. H 

Q _ 

Taxonomia do Qitylechus dipsaci 

_ Átravés da observação microcópica visualiza~se.' 
os detalhes taxonõmicos do Q " ` que o diferenciam de - G) U) *Õ (Ds .ainsaci 
cies saprÕfitas_e de outras espécies fitoparasitas. L 

Ordem:Tylenchida 
Sub-ordem: T'lencnina `

E 

Super-familia: Tylenchoidea 
Familia: Tylenchidae 
Gênero:'Ditylenchus 

' o ¬ n u 
- Especiezudipsaci 
Características taxonõmicas: 
1- Ordem Tylenchi pi. W I

Õ 

a) cutícula anelada' ~ 

b) Aparelho bucal tipo estõmato estilete 
c)zTñõfago tipo tilencáide(procorpo,metacorpo, 

~ istmo-e parte posterior). ' ._ 

P1 (1 

d) Anfíâeos 'fraV (D 
› . 

região labial. - V 

_ _._6l__.
9 

, .. 

quenos e sempre localizados na 

...z..

ã va



2- 

3- 

-ordem Tylenchinaá '

, 

U) Cí U' 

a) Àbertura`da glândula esofagiana dorsal local; 
.zada no procorpo - 

' ` 

b) Bursa quando presente no macho,é desprovida ' 

' de costelas ou raios bursais ' 

c) Metacorpo frequentemente menor e redondo,nun~ 
_ca tem âugulos. . . 

Super-família Tylenchoidea: 
a) Os dois sexos são móveis e vermiformes 

pi 
|.J. H: (D b) Ausência de dimoríismo sexual. Algumas - 

renças pouco pronunciadas 
c) Anelação fraca. Nunca apresenta espinhos- 
G) 

G) 
" cluida no bulbo,formando lobulos distintos 

Esôfago tipicamente tilencoide “ 

H 

esofagiana posterior pode estar in - cp F-4 Ê? Q,Ç F-1 S19 

Í) Ovos depositados individualmente,nunca em . / 
substrato gelatinoso _ 

_- ' 

4¿4Família Tylenchidae: = 

§... 

8-) 

b) 

Nematóides com cerca de l mm de comprimento 
Estrutura cefálica pouco desenvo1vida,alguns 
não a possuindo d ' 

. 
_

* 

c) Estiletes pequenos e geralmente curtos. Iabi+ 
os mal esclerosados

_ 

Glândula esofagiana posterior incluida no bul d) 
. bo. Em vez de lóbulos,apenas ligada ao intes- 

tino.
. 

Na grande maioria dos gêneros,as fêmeas apreé e) 
Çiu (D

s 
MJ H) ¡.J. O O 

_ 

sentam ovário mono 
f)~A cauda da fêmea,bastante alon5ada,fina e ate 

nuada ' 

g) A bursa nos machos š adonal,não termina na eg 
tremidade da cauda. - 

Gênero Ditylenchus 
a) Cuticula do corpo fina e anelada 
b) Estilete bem desenvolvido,Íino,e com bulbo oa 

sal bem visivel - 

0) Glândula esofagiana posterior incluida no bul 
bo *- ` 

-62- 
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d) A cauda não é 

e) O comprimento 
que 6 vezes a 

claxaaa 
oa cano a partir ao an1s,e zeno 
largura do corpo 

Í) Em toäas espéc1es,as i>meas rossuem ovario mono 
âéifico 

g) Campo lateral com 4 ou 6 linñas,iepenaenio ua Sf 
2. dipsaci 

a) Hospedeiras principais- Alho,cebola,aveia,alfa- 
fa e morangueiro 

b) Ataca prinoipalaente balcos,sementes,Lastes, - 

lhas e flores 
c) Cauda-atenuada e longa 
d) Camoo lateral com 4 linhas 

ETàLHESWPRÁ¶Isos Pini r¬

Q 

*-3 +-4 ¬i -4 1 § 1: 
FJ É ln gn 0 1-' f” ^ O Ú K I- K --- _/ J 

a) äachos vermiformee 
b) Estilete forte,bem visivel 

d) Hetacorpo do 
Bulbosebasais bem visiveis 

m u o› Ha9 mo pouco visivel 
e) Posição da vulva nas femeas,corresponoe a2/3 

comprimento do Corp 
f) Cauda atenuada e long
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c
~ 

Diagnose de materiais vegetais 

Coletamos várias amostras de materiais no Cntro de Sieg 
cias Agrárias e na área do H.A em_ãão-José. Observamos os sinto ~ 
mas,as possíveis'causas e posteriormente efetuamos.o5diagnÓsticos 
dos materiais.ÀpÓs`emitimos os laudos tecnicos,conforme modelo " 
fornecido pelo laboratório. “ ' 

~ A seguir mostraremos as amostras coletadas e suas carag 
'lterísticas através do quadro.que segue. ' 

Ú . 

N9 Am. Planta' Sintomas P.Causas 

À! q 

O1 Mamao-folhas - Manchas pardo-esc. Fungos 
O2 Tomate~fo1. Manchas preatas_ir.~fungos 

103 Tomate-Folhas . Lesões necróticas fungos 
'O4 goiaba-folhas lesões i« '

A fungos 
.O5 repolho-folhas Hanchas a. V am. u :Ê 

_ I . oacterias 
O5. _banana-folhas lesões elípticas fungos 
O7 

_ 
cana-de-açucar alter.de cor fungos-bact. 

O8 alho-bulbos bulbo chocho 
V Fungos-nemat. 

O9 Valho-folhas pontas secas-amar. fungos
~ 10 tomate-folhas manchas acinz.umid. fungos 

ll feijão -folhas áreas encharcadas bact. 
12 'feijão-folhas manchas de col.mar. fungos 
13 mamão - folnas ma-formações virus' 
14 _ café -folhas,var.les5es ,_ _ 

_ fungos 
' 15 milho-folhas manchas-cor esc. fungos 

Obs. A seguir mostraremQ¿o laudo Técnico completo da amostra O1 
e das demais amostras apresentaremos apenas os resultados , 

*evitando-se,assim,a repetitividade do assunto. 

.54_
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laudo Técnico
e 

minisiúalo BA isaiouimuai . t 
saiviço DE '“~; 

A 

* Táaià VEGETAL K3 LX;s .FÉ (Q fz,-z U1 "‹
›, 'IE' F-1 

Consulta Tecnica n9 001/88 

'Consulente: Manoel Nunes Vieira - 

Endereço: Rua Geral-Sítio do Capivari-_ gleses d 

Data: 29/07/88 ' 

V,
°

H5 

Assunto: Exame de amostras de folhas de mamão 
_ 

› ' 

_ ú 

LAUDO
. 

_ 

. O exame fitopatológico do material enviado reve -' 

lou a presença da doença causada pelo fungo Àsperisporium çaricae 
denominada de varíola do mamoeiro. `~` *

' 

._BEoosERDAgõES - 
^

A 

° Fulverizações preventivas com fungicidas de Q): U' £'-1 (D (D 

Maneb,Zineb,na eáoca de maior frutificação,quando os frutos estão 
IICT/'G3 ó ' 

- 
'

-

z 

_ 
Lab.d _3anitária Vegetal. 

/S%z<¬/Óv,/88
' 

íl5fÔ¿7V ./¿Í5^>**-4'7CiÍzÊ'””"¬° 
Ieobertozäicanor Vieira ' 

_ 
wé¢.râSponõávei -caai 10559 

ÓL Pb (I) U) 

U1 SU!O 

6 ›\ 

_õ5-~ 
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RESULTADOS 'ÊäHÊ5'FITOPÁTOIÕGICOS' U C) U? C1; E 

l- Amostra O2- , , 

`

_ 

_ Constatada a presença de Sectoria íycøpersici gpeã 
/ _ ~ - ~ ' r - o Os picnidios sao isolados,nao estromaticos,inicialmente imnr 

sos nos tecidos e apos irrompentes. Os conidioforos são pequenos 
.¬ !`¬. ~ . . .

' 

8 pouco evidentes. Os conidios sao hialinos ou ligeiramente-ama 
_relecidos,finos e muito alongados uni ou pluricelulares. O gêne 
ro compreende um grande numero de espécies(aproximadamente_900) 
das quais muitas são parasitárias e de muita importância. Algu- 
'mas estão em_re1ação genéticas_com Ascomycetes do gênero / 
Mzcospharella. A» ” 

2- àmoseeâ O3 - 

. _ 

Constatada-a presença de §lternaria_S0lanidEll.& Martin 
Os conidióforos são escuros,geralmente simples e curtos,aprg 

sentando conídios tendencialmente reunidos em cadeias acršpetas. 
Os conídios são escuros(especialmente_na parte basal),septadcs 
transversalnente e longitudinalmente,clavados e.terminando com 
um rostro apical mais ou menos desenvolvido. Este gênero compre 
ende um grande numero de espécies com comportamento bastante va 
riável que vai do simples saprofitismo até um pronunciado para- 
sitismo. ~ 

'
' 

3- AMOSTRA O4 r 

Constatada a presença de Êuccinia pãidii Wint.
I 

F1 ¬ 
-u -\ . O fungo afeta também um grande numero de outras plantas da 

mesma família,incluindo o araçá, a jaboticabeira,o jambeiro, a 
niteneteira e o eucelí t O ffire * i'~ d"~ 'V W ¬ ~ p a G., - u a p o. ineo prouus dois tipos de esporos 
dos quais os uredosporos,que constituem a massa pulverulenta a- 
marela-viva característica da doênça,se formam com grande faci- 
lidade durante toda a fase favorável ao desenvolvimento do fun- 
go. São alongados-ovais,com episporio hialino,providos despedi- 
celo curto.

V 

Os te1iosporos,de ocorrência mais rara,formam-se em condi - 
ções desfavoráveis à doênça;são bicelulares,de forma varíável,e 
pisporio espesso e curto,com pedicelo longo.
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É5a Constatada a presença dei” homonas'campest"is(Pan)Dowson. I* 

A bacteria š. ez s i (Pan) :son provoca um amareleci-EQ _ 

_ 

canrestris ¿ V 

mento em V com o vértice voltado para oflcentro da folha,aeom anhan- 3 4.
p 

do as nervuras,que se mostram coloridas de pardo a negro. À penetra 
ção do patogeno -se atraves de ierimentos,estõmatos e hidatodios.Q @\ 

Plantas com invasão sistêmica apresentam vasos lenhosos_da folha e 

do caule enegrecidos,podendo surgir enfezamento,murcha,que prematu- 
Íra de folhas e finalmente o apodrecimento total.da planta. Ea área 
onde a bactéria está presente constata-se encharcamento da folha.Ào 
Àse fazer corte desta região,observa-se no microscópio a-exudaçšo da 
bactéria. s 

"
e 

5-- ¬,
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AConstatada a presença de Cercosoora musas Zimm . 

Os conidioforos são castanhos ou oliváceos,geralmente sim - 

ples,inicialmente ci ¬_icos e apos nodosos e denticulados na ex ~ F-' PxU n, H 
tremidade,reunidos em pequenos oespulhos mais ou menos densos e di- 
vergente na base. Os conídios são acropleurogenoe,nialinos_on oliyá 
ceos,transversalaente pluriseptados,geralmente estreitos e bastante 
alongados. O gênero compreende um centena~de especies tarasitas de 
inumeras plantas das quais atacam os órgãos~verdes,particularmente 
as folnas..äuitas espécies estão em relação genética com os Àsconi- 

_ ' _ Í cetes ,que no caso acima relaciona-se com a especie Htcosfnaerella 
musicula Ieach. ' 

6 - - 

7` ‹ 

Ê?Ô mww ?> O. 

tatada a presença de bactérias. C) O .'23 
U) 

Existe uma serie de bactérias que causam danos à cana. Te- 
mos a Ê. albilineans (Àshby) Dowson causadora da escaldadura da ca 
na,temos a 2. rubrilineans (lee et al) Stapp causadora das estrias 
vermelhas etc. Considerando os sintomas apresentados pela - - F5O y.: Â; 

.Ê
W 

¬~4_ _'¬' ¬ - _- ¬ .M . Cr€ü1uamOS'S8r pr€¿u1ZOS CauSãüOS pOf fS8UüOmOnâS Spp. 
7 - A§.íos¿vim 08 _

` 

Constatada a presença de Q. ` e ' dipslci. 
O nematoide 2 ` 

- "é classificado quanto a sua forma de › ‹.dipsaci .

, 

par;sitismo,como um eotoparasita dos Õrgãos aéreos das plantas oul 
tivadas,encontrando-se nas hastes e principalmente nos bulbos de 
alho. Possui uma _grande › capacidadefl de sobre~ 
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4 vivência em condiçoes desfavoraVe1s,5raças a sua característica, 

Ê` Sm de entrar em aidrobiose,quando atraves da perda de . reduz os 

seu metabolismo ao minimo e permanece em inativida«e,po - cl' O H' S33 I-J 

dendo permanecer nos tecidos do alho por muitos anos. ' 

8- AHOSTRA O9 ' 

A

- 

. Constatada a presença de Alterdšgia porri (Eli) Clif 
Vide comentarios ~^ amostra O3. . 

' 
`

_ 

ç›).l S1 

9- AMOSTRA 10 t 

Constatada a presença de Phytopnthora-infestans(Eont) 
De Bary.- _ 

» 

~

- 

l. O patógeno apresenta micélio cenocÍtico,esporangiofo- 
'

. 

ro bem desenvolvido com ramificação simpcdial produzido atraves 
- 

` › ^ _. I _

TäHHW de estômatos em número variavel de 3 a 5. O esnoranaio e 7 .V ~.> __ 

do,multinucleado,germinando direta ou indiretamente,neste caso 
com produção de zoosporos reniformes e biflageladcs.' 

10- _ -_ -_ 
' 

Constatada a presença de bactérias. ~
. 

W,É Çw -3F ¡1> .J ...J 

.~ . No feijoeiro pode ocorrer o ataque de várias bactérias 
entre as quais podemos citar a š. campestris EV pnaseoli causa~ 
dora do crestamento comum, a §.s?ringae Pv phaseolicola,causa- 

›~J O dora do crestanento bacteriano aureolado entre outras. *_ caso 
da amostra analisada,considerando os sintomas apresentaaos,con- 
cluimos ser š. campestris Pv phaseoli. ' 

~ t 

11- ÀHOSTRÀ 12 '

- 

Constatada a presença de Uromyces phaseoli 
O patógeno mencionado é o causador da ferrugem do fei 

joeiro. E a doença mais comum nas plantações de feijão; Ocorre 
mais frequentemente-nas folhas,mas pode ser encontrado também ' 

nas vagens e hastes. Os uredosporos são unicelulares,de paredes 
finas,g1obosos,equinolados,com dois poros germinativos equato- 
riais e subequatoriais,de coloração pardo clara. Os teliosporos 
são unicelulares,globosos,de paredes espessas,pedicelados,de ' 

coloração pardo~averme1hada,providos de_uma papila sobre o poro 
germinativo localizado no ápice.

\ 

12-âsosmaà 1 V 

A

› ._. _ 1d
_ 

A conclusão,em vista dos sintomas apresentados, foi a

â 
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de que a planta atacada ayresentava vírus. ão mamão ocorre o ata 
CJ (D 1...: (D C1 que de vários vírus,sendo o grincipal 'o causador do mosai 

co. O vírus do mosaico do mamão É transmitido atraves do sãoÊ 2..- ;...| (z 

Mzzus Qersicae,seu principal vetor.' `

- 

13- giz: 14O m H 2 ."› 

Constatada a presença de Cercosporaícoffeicola Berk.â -ö evm 
Vide comentários da amostra O6. 

14- AMOSTRÃ 15 
‹ \ 

' 
` Constatada a presença de Puccinga spp. 

Vide comentários_da amostra O4; 

XuxaXexoxoXoXuXoXÁXcXoXoXoX|xnX_
Q

6 
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C O N C I Uma #4 c 

I. . .L ^ ,¬ ' Desnecessario se faz colocar a relevante importancia do 
presente estágio. Álém de_proporcionar o contato com outros.pro4“ 
fissionais da área agronõmica,colocou-me a disposição a oportuni 
Q, W Q, (D de executar atividad 
internacional de vegetais 
comerciais de defensivos 
cer a estrutura organizac 

nv 17 ' P. I _, 
- f çao do comercio de Defens 

šf- U :r3J Õ. (D
âE . ,eostaria 

¬ ' ¬ ^W H- ri' O es praticas de patologia,transito ' 

_e de fiscalização de estabelecimentos 
,.¡ ,__ , fq 

. 

. _ 
I ' , 

- 1 aõricolas. iornou.possivel tambem conde 
ional da DFÀ/ãC e do Setor de Fiscaliza 

U) ef! < ivos Àgrioolas do _ 

de colocar que penso ser necessário um 
estudo a respeito da falta de legislação,atualizada,que determi- 
ne valores de multas,para 
tes e/ou manipuladores de 

'À Deveria,da mesma 
determine a devolução,das 

.irregularidades cometidas por fabricag 
-_ . I - defensivos agricolas._
WPšQ .-,ser estudado uma legislação que 
amostras recolhidas nos estabelicimen~ 

tos comerciais -selos fabricastes e'ou manipuladores. 1 3 .L / 

Foram utilizados 
agrotóxicos' e defensivos 

na elaboração do relatório os termos ' 

agricolas,de forma não diferenciadg . 

Í I 
.« Por considerar o termo a 

ciação Brasileira de šorm 
ssivos agrico Q, to P5 <› otmmo - 

mos indiferentemente. 

grotoxico tambem correto,apesar da Asse 
as Técnicas considerar correto somente 
las,é que foram utilizados os dois ter- 

/P 

ü . 
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_ (W 0¿¿«M.4qQüfL<e 
l- BRASIL é o quarto consumidor mundial de defensivos agrícolas. 

ZDirigente Rural,l4-(5/6):35-8,maio/jun,l975. W

I U3 O U' Q)
s 2- GEIMINI,G. &'NOVO,J. P Befensivos a§rícolas:informaç5es 

sicas e legislação.Campinas,Fundação Cargil;l987.577 p._ 
, -:¬ 

. F1 -vfi 1 r¬ ' 

- 

.O 
.' ~¬' " - Ç) .'21 

C1 toO *taäQ I--4 ma I» 3- - De FIiOEaTOIOGIA.¢uia de iung1c1oas.P1racicaba 
Iivroceres,l986.281 p. ~ 

4- SANTIÀGO,J.P.C. Proibidos,mas não tanto. Ciência Hoje.Rio de 
»Janeiro.í(22);48,jan/fev.,l986, f 

5- BRASII.MINISTÉRIO BA AGRICUITURA.DIVISÃO sz
" ki CX] C U3 #11 1.121 C/'J p> ='J Zé F-4 F3 '›í>\ .'11 |,.... §1> 

` VEGETÀI. Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal.3§ ed.Bra 
:r - 

- -

' 

sí11a,197õ.29p. ~

- 

6- SILVÀ,D.H. da. Curso básico de defesa sanitária vegetal:regi§ 
tro e licenciamento de defensivos agricolas.Brasília,Secre 

i taria de¿ "sa Banitária_Vegetal,1981.l¢~p. tt) (D H: (I 

7- BÁRRAGAT,P. Até onde substituir os defensivos agrÍcolas?¿¢ri¬ 
'_éú1:uie nóee, ânó'I(9)zi8-9,âez.:1975. ~ 

8-¿FILHO,J Útil às eulturas,mas sua aplicação exige cuida -I <`-4 O C) O 
. 

.

'

� 

Ã dos. Agricultura Hoie. Ano II(l8): 46-8,set. 1376. 
9- NOEUR¿,Â. et allii.Curso de aperfeiçoamento em agrotóxicos; 
^ III-étapazfungicíâae-módulo IiI.riof1enÓpo11s,s¢. âcàeeec 

_ 1987. 64p. . 

` 

'

. 
.\

É r.. U! (É
Ú 

10+ANGUlO,A.G Defensivos agrícolas organoclorados. Informa -O U) 

g Técnicas. S.D.S.V./H.A. FlorianÓpoliS.Volume 1,1 
11-SAMFÀIO,D.P. Receituário Àgronõmico.Conceito,objetivos e ela~ 

O
1 

(D U) \Q CY) ..{'.`›. 

boração. In: fundamentos do Receituário ff onõmico.CETREI# 
sui-Fies-Urpei pg. 21-4. - 

12-ARIEU,R.J. Defensivos agrícolas:Consideraç5es.Cariacica 

p__ 
U?-lH 

LU' (H 

àâ U) O 

4-» .A _' . .i ' ' 
_

~ EMCnfs,l983.18 p.(Clrcalar Tecn1ca,5). 
l3~ÀSSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ÉÊUCAÇÃO AGRÍCOLA 5UPERIÓR.OS âefen- 

sivos agríco1as.Utilização,toxicologia e legislação especi 
fica. Brasíliafl983. p. irreg. ' 

. _ , xüg I _ _. _ 14-BULL,D. & HATHAWAY,D ragas e Venenoszézrotoxicos na Brasil 0 P 
Í 

~ __, 

_ 

e`no terceiro mundo.PetrÕpolis,RJ.,Vozes,l986. 235Vp.j o 
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15-HW A.F. legis1ação¡antes~tardeÀdo-que nunca. CiênciaEw H F3 CCS M UJ ã O 

~ je.Rio Janeiro.í(22)š 57,jan/fev.l986.V _ 

`

A 

I-1-4 V-'-4o Qm 

16-SAETA CATÀRIÊÀ. GABINETE DE PLANEJAMENTO E.COGRDENAÇÃO GERÀL. 
}Iegis1ação de¿§grot6xicos do Estado Santa Catarina.F1of 
riânópoiiszsA§Lâfi;FàTmâ,1985. 35p. 

'

z 

Qi (D 

17-GIUSTI,W.M. Defensivos. FlorianÕpo1is¿ÀCÀRESC,l978,24p¿ _“ 

18~FUNDi eàuilsiâ DE í 
A 

^1TÀIoULTURA.Ícan¢r0 cítrico: 1-(Í) 
F4O Q ¿ gi E zj,-.» ( 

prevenir para não erradicar. Araraquara,SP,s.n.t. . 

V 

IV 19-ÀNGUIO,A,G.S. Trânsito Internacional_de vegetais.Informa§oes 
I .'‹ . Í . ,,_ ', ~ ' - 

¬ . Ê> ë - F1tossanitarias.5DSV ~ Florianopolis. volume 1. 1954. 
7 . -1 ' w Paginas Oi-43. . . 

_

V 

20- ` V. Identificação do_cancro cítrico.O Biol6âico.São äfl 
1O 

U)m mH !--. 

Paulo,í1(5):l45~l53,m&iO,l98l-
V 

21-BRASIL. MIÉISTÊRIO DA AGRICUITURA.SECRETÂRIA DE DEFESA 3AHI_ 
‹ ‹ 

, 
TÁRIA VEGETAL. cancro cítrico, s_n,t_ 

22-FÍQRIANI,C.'& DÚTRA,E.L.O. Técnica de identificação de / 
Ditíienchus dipsaciV(kühn) Filijen em alho. Apostila;1Qp. 
s.n.t. . 

‹ 

` i»
. 

' «és *äelega 23¬BRASIL.MINISTÉRIO BA AGRIÔULTURA.SECRETÀRIA Q) R ››¬- 
‹ 

.TAL _ U 

'cias Federais de Agricultúra no processo de reestrutura - 
"' "= fzz? ' W ' ' ' ,Q r _.\ , 

' ¬ ., . _, 
A Sao do ministerio da agricultura, 3ra5í11a.i978.84p. 
24-ROHEIRO¡R.S. Doenças causadas por bactérias. Informe Àgropecu 

Belo Horizonfie,;l (l3l):77-9,novembro,l985 
.I , ario. 

25~KIMÀTI,H. & F. Doenças dos citrus-Citrus spp.In: GaLíI,F.et :[2 

alii. Manual de Fitopato1ogia.`São Êau1o.Agronõmica Ceres, 
1980. p. - f\) [...J Lu bu \)'l I 
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III..- 
IV
V 
VI . 

VII 
VIII 
IX

X 
XI 
XII 
XIII 
XIV› 
XV 
XVI

` 

À N E X O S 

V ' 
_

\ 

- Organograma da Delegacia Federal de Agricultura do H.À/SC 
- Requerimento de solicitação de cadastro para estabeleci - 
'mentos comerciais de defensivo agrícola É 1 .' ' 

~ I - Termo de Inspençao sem numero * 

- Termo de Inspenção com numero _ 

- Auto de Infração - 

- Termo de interdição 
- Termo de Desinterdicão . 

- Termo de Fiscalização 
, 

› 

_ 
_ d 

~ Requerimento solicitante inspenção de materiais vegetais 
destinados à exportação 

A 

” " 

- Certificado Fitossanitário 
ë Guia de exportação 
- Termo de'Inspençäo nã O6/88_' 
- Termo de Inspenção n9 1063 
---Auto de Àpreenção nã 0143 , 

' . 

- Auto de Infração nã 0136 
Termo de Fiscalização n9 0632
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Ilmø. D»}ug43o F‹d¢ra1 de Agricultura no..........,........fl...... 

1 

A firm¿........l....... ..... 
com scdu soui¿1 5............................... 

(Unidade da Fcdúâaçfiu) . 

‹~~ ‹.ø«.¢....--..‹z.zz..-zzú....~ ú 

` 

Nunicipiu ................ ........., E5Lado...................... 
W CGC nv.....................;....., vem requerer â V.Fú;, o seu cai . 

š `dastrumunto como distribuidor ou r¢vendcdor dg defensivos agríco- 
las, coüforme dutcrmgnu a Portaria n9........do.....,...dc...... . 

.........de 19.. do Secretário de Defesa San1L5r1ú Vegetal.
z

1
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M|N|sTÉR|o Da AGRicul_TuRA 
` 

` 

. 

* s

` 

ššãääšäši sERv@o oEinscAuzAçÀo AGRoPEcuÁmA.¿sERRwsc¿ 
F|scAi.|zAçÁo DE PRODUTOS FrrossAr~.=|TÁRios 
(DEi=ENsivos AcâRlco_i.As). 

A 

__ 

- 

_

- 

TERMO DE INSPEÇÃO N9 __________________________ ___ 

Aos __________________________ ___dias do mês de ______________________ __~__¿, ________ _____' _____________________________________ _;_do anode 19 _______ ______ __ 
._ . ..»‹ 

nato) .............................................. _____________________________________________ .-:_1_...; ...... ................................................. ......................... _; ............ .da 

firma_'_ ___________________________________________ ___»_____¿ _________________________________ __.-_Í____»_`._ ___________ _____________________________________________________________________________________ __ 
sito 

lá» 

........................................................................................................................ -Q.-.--z..-4... .. ~---._-zz.--.__........|-n.Q .......................... --I-z.. 

no município de 
______ _______________________________________________________________________________________________________________________________________ _¿ ____________________________ _¿-_eu 

Eng9 Agr9 Fiscal, lotado no SERFA/DFA/SC. Unidade Regional de ______________ __'_ ______________ __-_ __________________________ __“_ ___________ ____________ __ 

incumbido da Fiscalização dos Defensivos Agrícolas, procedi, de conformidade com o artigo 70, do' Regula- 
mento de»~ Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decreto Federal n.° 24.114, de 12 de abril de 1934, a 
inspeção dos produtos abaixo relacionados: › 

_ 
, 

A 

_ 

' 

› _~ 
R

_ 

PRODUTOS INFRAÇOES 

- ' 9 

.- ------ ---- -- ------------------------------------------------------------ "“ '''''''''''''''''' ' ' ._ .......................................................................................................... .. 

- ------------------------------------------------------------------------------------------------- "_ ------- z.-._ ............ ._ ............................................. ._ .............................. .. 

............... .. -..........»..‹-..--...zu-........................-............ 

, Fisc/xi. 

Assinatura do responsável pela ~firma __________________________ _______ _________________ ___ _____________________________ ___; ___________________________ ___ 
Assinatura das Testemunhas z _______________________________________________ __ 

___ ,,,,,,,,,,, _., ________________________ ,_, ,,,, ._ ................................. ... .......... ...................._ ........................ ... ...... ._ ......... .M ................................. ._ .......................... .. 

1.3 VIA - RELATÓRIO (SÉDE) . 

.....».\z....a ........... _., - , _ _ A _ _ 4...., ._- _ _ 
3 _. 

`_ 1

1

J -
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MINISTERIO oA AGRICULTURA 
DELEGACIA FEDERAL os AGRICULTURA A 

1 I 
4' 

1' 

1. 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO AeRoeEc_uÁ=»A 
“ 

. 

_ 

`

¿ 

,~. ;;'II'¬§1§”° FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS z 
~z,1,.1 1» f `- (oEFENs1vos AGRICOLAS) E 

I 

_ 

_

. 

UNIDADE REGIONAL DE _____________________________________________________ "_ 
,. TERMO DE INSPEÇÃO: z 

_ 

' 

_, 
ou 

Í* 
1 

(Defensivos Agrícolas) 
O 

I. ' 
' 

7,2_Q_ '_ 

là 

FIRMA FISCALIZA DA (nome L...-___... ...................................................................................................... _.

2 - ESTABELECIMENTO INSPECIONADO (fl0me)._.....'.___ ............................. ..... _. 

3. 

4. 

ENDEREÇO: 3.1 - Sede social da Firma__________ _ _ ____________________M 
I' 

3.2 -' Estabelecimento Inspecionado________________ ________________________ __________________ __ 

HISTÓRICO . 

V 

‹ 

' 

A

. 

momsoopaoouro N.° QHDADE *IRREouLAR|oÀnEs |ràFRmsÊNc|As *- 
- E. P. A. 

, Racismo _ 
' 

1 cousnmoâs Annoos _ 

.................................................. ............................ .-...--.---.-...--.. .........._..........-....-.......-..-.........._-.... `__................._............._....._.J...

5 

51- 

5.2 

- NOMES E ASSINATURAS; 
Fiscal. nome 
Assinatu ra_ __________ _____________ ____ _________________________ ___________________________________________ __`_____________`___________ 

- Detentor do Produto. 

Nom e ------- ----í--1--_-_---~----« ........ ......í_... ____________________________________ ___,___________,,__ _______ _______________ 
Assinatu ra_____________m __________________________________________________________________________________________ __________________________ ___* 

AM RARO LEGAL 
Reg. da DSV-Dec. n.° 19398 ` 

de 11-11-1930- 
__ _________________________________ __._____de____ _____ ____________ __de 19 

Aprovado pelo Decreto-Federal 
O 

' 

. 

E 

_

- 

n.° 24.114 de 12-O4-1934 A 

, 
-......... ........ -_ ..... ._. .... .-._-..._........_._..... .. _.. .......... .. 

1.' VIA - Processo F15C^1-
E 

/_ 

z‹..... 

~.~.~. 

.ni 

'z

I 

wf*



___ ~ _ _ _ ' ~ _ _ _ _ _ _ _ , ¬ » _ __- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ~ _ - - - - ~ ~ _ - ~ ~ - - - ~ ~ _ ~ - › ‹ ~ ~ - - ~ - f - -- 

,. ~ \_=N,¿_
-

A 

\ ..-- 
_ __, ,. _ .¢._.... :_ ._¡-_ _ _ . -,.;_. ‹ 

¬ 

_ á;.'-`-›¿f-;';- ---` 

. 

' "ÊI'z;'í`-'~' Ê' _`¡¿;z' "` 
3§:“'~;.~;-z 4_.;¡ãâ_ 

_ 

' 

,¡..‹¬._-‹-z~‹.»¿\ 

` MINISTÉRIO DA AGRlCULTURA 
DELEG'AClA FEDERAL DE AGRICULTURA / SC. 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO AGROPECUÁRIA 

.A-UTÔ DEINFFÊ/`«C_:Ã°Ô 
_ 

_ 

-› 
(sern análise do produto) '_ 

` 
`

4 
j . .

` 

:H
. 

Aos ______________ __(_____¿ __________________________________ __) dias do mês de ............................................................ ._ 

_ 
de-19 __________ __, na localidade de __________________________________ _., munjcípíø de ............................................................ ... 

. eu _______ __- _______________________________________________________________________ ._-___., Cal'gO ........................................................................... .- 

-'credencial n°. ______________________________________ __, |0Í8.dO l'l0(8) ........................................................................................ 

da D_F_A_: de _____________________________________________________________ _; ____________________________________ ___, constatei conforme Termo de 
lnspeçãg no _______________________ __de __________ __de _____ ________________________________ __de 19 ____ as seguintes irregularidades 

lnfringindo, assim, a autuada, o disposto nos artigos _____________________ __- _______________________________ __ do Regulamento 
de Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decreto Federal n°. 24.114, de 12 de abril de 1934. 

E, para nconstar, lavrei o presente Auto de Infração contra a firma____ _____________________ __. ___________ __ 
........................ à 

__________________________________________________________________________ __, responsável pela(s) irregularidadels) constatada(s), e 0 
encaminho para-ulterior deliberação. ` 

- ~ 

Lz ...................................................... _., ........... _.de __________________________________ _____ ,_de 19 _______ __ 
'Nome 

: ______________________________________________________________________________________________________________________________ 

" Assinatura : 
____________________________________________________________________________________________________________________ 

__ 

ADITAMENTO : 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

__ 

1°. VIA - Processo

1

1

i

1

5

J

a



_ 
Í f 

~‹~ _... ... 

- de '_19.

› 

.zl._....-'-____`.__._a.__t-_. .--___-É -....-...t__-_...._... LL..-~......_.__-..._.._ 

` 

E 

' 

.i 

_ 

'~ ~';"-°'/tê 

.â~¿.<~'z:1;1= 

.) ` _ 

-A :aii
A 

A

_ 

- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DELEGACIA FEDERAL DE AcâR|cuLTuRA.z/ so. 
sERvlÇo DE ElscAL|zAçÃo AGRDPECUÁRIA

‹ 

AUTO DE |NTsRD:<_:Ào __ 0951 _ 

z _ 

' 

......... _.) dias do mês de ................................................. ._ -Aos .......... ..( ............................... ._ 

....... _., no estabelecimento..._____._____-______________________________,_______ 

.......... . - . . . . . ‹ . . . . .- r u a ........................................................... ._ 

município de ................................................................................................... __, eu ______________________________________________ __ 

........ _., lotado no(a) ..... __, credencial 
A 

_______ __, 
“ em 

` 

u 

' da D.-F.A. de _____________________________________________ ._ 

consequência do ....... ..de 19___....., Auto de Infração n° ___________________________ .., de___¡..____._de _____________________________ ._ 

A 

................ com sede à- ‹3 
' 

................................................... _. 

município ______________ __ ______ __ 

' 

contra a firm _______________________________ __ 

-_._;n°. ______________________ __, .............................................. _. 

interdltei ___________________________________________________________________________ __ 
Re 

b a guarda - que fica(m) so 

.................................... ..;._., R.G. do Sr. 
_. __________________________________________________________________________ __ 

------------- -.'-.---........------n°- .........................[ _., 

" 'r ão fiscalizador. 

residente à ________________________________________________________________________________________ __ 

até ulteríor deliberaçao do o g 

elo depositário e 

município ....................................................................... __ 

i assinado por mim p 
' 

z E, para constar, lavrei o presente Auto, que va 

las testemunhas a tudo presentes. pe
_ 

de 19 ...... _. ..................... _.,__________._de 

Autuante -z ______________________________________________________________________ __ 

...R. G. n° __________________________________ __ Depositário ; 
' 

___________________________________________________________________________________ __ 

................. ..R. G. Testemunhas z _______________________________________________________________________________ __ 

.................... ..R. G.. 

1*. VIA - Processo

I
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Wafië 
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_ 

_ ¬. _ 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA / SC. ' 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO AGROPECUÁRIA 

A 

Aufo DE DEsiN1'ERD|çÃo :WF 0 9 8 6 

- Face o que consta no Processo n°. ________________________________________________ __, originado com o Termo 
de Inspeção 1:' , Termo de Fiscalização l:| , 

n° ..................... .-de .... ..... .., e tende 

em vista que a firma __________________________________________ _; ______________________________________________________________________ __com sede social' 
à rua ........................................................................................................................................ .;__..n°.___~ ___________________ _. 

município ______________________ ............................. __Estado .......................................................... responsável pelo(s) 

produto(s) int-erditado(s) pelo Auto de Interdição n°. ___________________________ __-___de ________ __/ _____ __-___/ __________ __, aqui 
discriminados: 

_ 

_ 

- 

` 

_ 
_

' 

NOME(S) DO PRODUT'O N°'no(s›- ` 

QUANTIDADE(S)
I 

'_ _ 

' 

' REGISTRO(S) .; 

t 
_ 

W 

_ 

__ vn 
II 

'T 

atendeu as exigências do Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decreto Federal 
› v n°. 24.114,' de_12.04.34, a fiscalização do comércio de produtos fltossanitários da Delegacia 

Federal de Agricultura de ____________________________________________ __ ' 

.REsoLvER
_ 

Desinterditar o(s) produto(s) em questão, liberando-os para fins de ________________________________ __ 

. .................................................... .., .......... ..de ...................................... ..de 19 ______ __ 

- ............................. ..-.‹..« ............................. .-‹....-_... .............. ._ 
_ 

_ 

' 

Flscm. 
1°. VIA - Processo 
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Í
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___z¿__t,,¿ 
M|N|sTER|o DA AeR|cuLTuRA -. 

»
" 

dv' ._-›› ø . DEl.EeAciA FEDERAL DE AeR|ou:_TuRA A 
~

V 

s_ERviço DE FiscA|_|zAçÀo AsaoPEcuÀRiA_ 
' 

. 
-

_ 

'"I' F|scA|_|zAçÀo Do coiviéacio DE PRoDu¬ros l=|TossAN|TÃR|os~- 

;t 

.¡ 

,¬‹ 

z _

~ 

_ (DEFENSIVOS AGRÍCOLAS). _ 

_ 

_

- 

eo 

TERMO DE ¡=|scALi_zÀÇÃo N; _~m1a 

As ______________ __ horas do dia ____________________________________________________________________________________________________________________________ _.do 

mês de __________________________________________________ __ do ano de 19 __________ __, na(o) __________________________________ ..da firma ________________________ ._ 

sito a rua; _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ __ 

n°. .... _. 

GU ............ ..., .............................. _. 

____________________ __ na cidade de 

cargo Eng°. Agr°. Fiscal, lotado na DFA/ credenciado para fiscalização de defensivos agrícolas, procedi, 

de conformidade com o regulamento me instruções em vigor, a tomada de amostras, em 3 (três) vias do pro- 

dutoj __________ _; ______________________________________ __' ___________________ __-_ ___________ __registrado sob n°. _______________________________________ __ _____________________ __ 

na DIPROF/MA, produzido pela firma ________________________________ ._Â _________________________________________________________________ __________________ __ 

~. ............ ._ sito à ............... ...___ ............................................ ..................................... __ retirada do estoque de 

;__;.Ç ______________ _., .............................. __ referente a partida n°. ___________ ___ __________________ ___ ___________ __, com tempo de 
Kg. ou Ltsf 

' ' 

dias e condições de estocagem ______________________________________ _____ __cu]a com-posição e características são 

as seguintes. _____________________________________________________________________________________________________________________________ __ _______________________________________ __

u 

Declaração ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ __ 
(proprietário ou depositário) 

Assinatura do vendedor _____________ __ ___________________________________________________________________________________________________________________________________ __ 

Assinatura do comprador ____________________ _________________________________________________________________________________________________________________________ __ 

Assinatura dzo Eng°. Agr°. Fiscal __________________________________________________________________________________________________________________________________ __ 

Assinatura das testemunhas : __________________________________________________________________________________________________________________________________________ __ 

1?_ VIA - Processo
l
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@“"í*e/°*@o='§'1ff'‹*ãíš~Ê?~f ,R 1 TU _y fx fu; 54 9 9- L 1_U¿‹._^ ~ 

' 

e _ 
A 

` 

(Para uso da Repartiçao)
` 

E ×ovo0 r_t a çfa 0 ~ 

T certificada ao _zzz 
A

Í `"'**"' Í T _Em -¿L c›Z«7`1§77"°` 

Ilmo; Sr. ' 

chefe da po eo§To me nefgsâ §aa1Ta31A veo£TALÍÍ Í Í ÍÍÍ ÍÍÍHÍ 
~ ITAJAI _ SANTA CATARINA `

T 

Solicitamos o Exame e o Respectivo Certificado Fitossanitãrio para o material ah»*×o` 

especificado: _ 

' 

_ 
Í 

-

V 

Loca1<m Anmzemwmnto;ADH.PURTQ f ARQÀZEH KKÍPÁT1UÍÍÍÍ_ÍÍ}miocm TrmsporVu 
MARTTTMQ ¿Íyy.yLoyn_ATpnNT1coÍ Í 

.õ sair ou 19/u(g1___/T9 se ~ 

Volumes de Plantas
Í 

› 
_

› 

l_¬ __-____:,,_. zz, _ ._ - __ z _v..-__Í_" _. ` _,_,___ 

ÍÊÊÕSIL Í ¡4ooÍPoRTaS 
Í 1§,ooo KQÍ-ÍÍ oRAa}eTAoÍe¿RAmA Plus Façam §og1nÍ~ 

,5oç×sgiÍÍÍ__W_¿?_ _ Í Í ÍÍÍÍ ÍÍÍÇDRE TLUSH DUURBLANKS "waef,Í em 
sTL ~ 

4' 

Tëzëšme __ fadado 1oea'eef elo, (_ no z_-o *_ oe,@`.. 

¶°§a1ÍÍ 4ooÍPoaTA5:f »oi6;oooÍKgÍ-Í28¿§2sÍm3_ ÍÍ 

P r o c e d e n C T a: 
' 

- -
. 

Local de'Prmn¢ão:_ cAoo1NHA§ ¡Í5AwTAÍçATARTNA . ÍÍÍÍÍÍ Í Í 
' 

(Nome e Município). 

PradutorzÍ§HPRÊ§§Í}NpL.£ ÇoMy.ÍEuÇxÍ§/A(Av.j;vo u'Auu1moÍnAÍFoN5Ec5LÍ;o;; 
W u 

Ú W W Í Í 

(Nome e EnderéçÍ0)Z 
d H 

. _ T 

E×portador:_” Ú _WE3HQ _ Í Í ÍÍÍÍ Í ÍÍÍ Í __ _Í _ 
' 

Í 

- (Nome e Endereço) 

D e s t i n o: 
Í

" 

ponto da zzmaaz d^TÍ1LBLÍ›aÍYÍ- u.›<Í. 
* 

Í Í ffff Í _ 

*~( ¶ 

_ 

' 

T 
(Cidade e País) 

Nome e Endereqado Consignatãrkn TUÍÚ3UERf,NÚT§FY=Í50LAR TRADING LTD « 
ÍÍ 

CUBU“5ñRU^D¿o?ÚU9o§RE5 ~oL0NUQN N22 -o U-K,oo T T T T 

_' 

Valor mnCruumos:ÍÇZ$ la7Q5.878,72 “ Uss B°2Êp'95 

Despachante: RÊCHBÍÇDMTSSARIA DE nE$eaÇHoseLTnâ 
Í ÍÍ ÍÍ Í 

_' . (Nome e Endereço) . 

0bsefvações:Í Í Í TÍ _!¿ Í ÍÍ_'Í ÍÍ ÍÍ _ 

Í-«-_ø~ÍÍ_ 

Q,

. 

. 

Í_ 

____‹-1- 

T

z 

«, 

W, 

=5:;`\\\ 

TT*

\ 

--..- 

_., 
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\_Í 

-4
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fiíí

" 

___ 

_-I 

7/ 
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. 

\ 

` 

mx 

~\-`, 

cn 

'TT

w 
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___._..¬._._...--__..
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' "' z *T*`TiT<:;* '-~~~ 
A 

A dwänflmme \ 
›

f

® 
`

. 

d 

T MARCA \~ 
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Q- 

Pe5° °“ “Ç ` 

Í 

. Éspëcie da Produto
" T



Reeueucâ Feoeaârtvâ oo enAsu. 
_ _ 

Ministério da Agricultura
_

�

o Secretaria Nacional de Defesa Agropecuaria 
_ 

- 
* Secretaria de Defesa Sanitária Vegetal DELEGACIA FEDERAL DE AGRlCULTURA DE SANTA CATARINA 

. 

' ` 
' cenrmcâoo Fnossâremétio - 

Pflanzenschutzzeugnis Certificat Phytosanitaire » 
' 

'

' 

der Internationalen de Ia Convention International P"Y*°Sa“¡*a'Y C°“"¡.°°*° 
. . . , f n -i 

1 i tlanzenschutzkonvention 1951 pour la Protection des Vegetaux 1951 ¡,Í°¡;cÍ¡°n"'°C'2Í_Íe°n"tfonPifgš, 
' Pflauzcrzschutzdtents 

_ 

Service de la Prf tection des Végetaux plant p,°(e¢¡¡°,, gemas z 

' 

N, 359/as ERTFICO _ 

.................. ......... .. 

s wird hiermit bescheinigt, “ 

est certifié A 

' 

« ~

_ 

tis isto certlly .
Y 

ue os vegetais, partes de vegetal ou produtos vegetais abaixo descritos, ou suas amostras representati- 
as foram cuidadosamente examinados em " 

. 

` ` 

ass die unten beschriebenen Pflanzen, Pflanzenteile oder pflanzlichen Erzeügnisse, insgesant oder durch ntnahme charakteristischer Durchschnittsproben, am .- ~ 

~_ 
_ y 

_Je les végétaux, parties de végétaux ou produits vé gétaux décrits _ci-dessous ont été minutieusemeint 
tamines, en totalité ou sur échantilion representatif Ie 

_ 

~ ' 

s 

. 

_
. 

l rt of Iants or lant roduct ri
' 

;'zL"°_° @”f__¬êr8m'r° 
..... _ P.-,Í Ê§ã°mZÊ° ........ ............. 

iatum) 
_ 

durch (name) 
__

` 

iate) ' 

. par (nom) . 

_ _

` 

ate) i 

_ by (name) H - 

zcnico autorizado da Sflcretaria de Defesa Sanitária Vegetal do Ministério da Agricultura do Brasil e foram 
:_ melhor do seu conhecimento encontrados praticamente livres de doenças e pragas nocivas; e, que a 
artida está de acórdo com a legislação fitossanitária vigente do pais importador, tanto no que concernea 
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